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Os en1prehendimentos do primeiro periodo de administração 
~-------~~ revolucionaria na Parahyba ------,.--------

Continuidade e 
J:nce r1- n, sl,1 d::tla o pri-

w--irc nno rh ,11lministração 
do I t,"')nentor J.\nthenor "'\T;1-

, uro a q em ::i Ren,lu,iio vi ­
clnrinc;;:, ron fi( u :_l C'hefia <lo go­
yri.rnn p.,ral1:,.·hano como ~nr­

<·essor do nn~so eminente cnn­
lrrrnnf·o. dr. ,f Mi' Americo de 
\lmeidt>. 

\prcd~1ndo n sua nctnação á 
I J.·C'nic dos de<..frrios de noss::i 
I erra, abstc·wn-nns de cnTflmen­

tario" pes~<Jars. deixando que o 
pt,hl:c·, hça 0 seu livre iul~a ­
mrnto sobre os resu.ltaclot· dús 
meclida e cn1urellendimentn, 
1· 1Jiz·ld11', nes",c.' pe!'lorlo de gr,­

,·er!10 

Cumpre-no... ,;;ómentc, relat:.ir 
~> ,1uv c<•1"-t':'~1J;i.l s. c,1 ... i:1 faz<'r 

1,ara n <10sempc11ho do comprn-
1ni~s) que a,,;;,1.uniu pnra. com a 

Paraltvl,:.1 d<:> C'il1l>I'Pgar as ~ua'5 
1•ner~i:lc; no c,ito do program-

111,, do Pn·-.;id ntc .Jn:lo Pessôr1 
\li5s " h .hncc. de·sscs resul­

!:td ,, j(, cstú l'ciio na publ ici­
d:itlr qudi li ,na d ,s actos rh 

clmirihtr· <;;; • qur 11:1.da occnl­
b nos 01111), <1" po,o, para que 
e .... tc· , "inla ant,nizado a cri­
li,·ar co 1n .iw·'.ti(''.1 

í':ssc niterio de alla sabedo-
1·i'1 dtmnrrr:.\!ra, que o grande 
.Joilo Pe"'isrl~1 in·mgurou na Pn­
rahylrn r rruc a Re,·olucão (le 
(JUtuhro in ... rre, eu {·nlre os S(~ns 

mnis l>ell,is P'"lulados. c,rnli­
n1'1:1 not lrandr o goYerüo a­

ct:1 '· n i,cp1 ,la> suas p roprÍ"" 
respnn..,,, bl 1i,bdt. s. 

()uando t0lt!n~1 p~ssf' rb iJ,-
1 

terventori:1. s. exc1a . encon­
trou o Esbrln nas mais diffi­
rcic:. eni ,rgCPC'in ·. A camp~rnh0 

de Prin,·\-·";1 rn . ..,i.ara ao Est:, :.o 
<, '): i(·r ,f iei n das reservas, ca-

-~~~~~~~~~~~~E:3~--~~~~~~~~~~ 

desdobramento do programma do grande presidente João Pessôa 
,;,, Estado, cu.ins obras consu­
miram at,; 31 de outubro passa­
rlo a importancia de 552:083it\3ú7. 

Acham-se hastante adeantados 
os lraha lhns de construcçã0 
do edifício onde será installana 
a Estaçfo de Sericicultura do 
Estado. Foi conc!ui<l::i a Cadeia 
Sana torio de Alagôa do Monteiro 
e iniciada a construcçiio da Ca­
deia de Areia, sendo proposito 
do sr. Interventor dotar os mu­
nicípios de novos presidi os . 

Ha mais de um anno estava 
paralysada a construcção do 
Parahyba -Hotel. S. exc. de­
terminou fossem o, '.rabalhos 

reiniciados, estando <1s obras 
em bom andnmento 

Iniciou aind::i n governo a 
construcciio r1e 12 grupos esco­
lares, sendo seis c0ncl11idos ain­
da este anno. 

J O fôrno de incineração de 
lixo, que fôra adquirido pelo 
in,•sqm·c i ,·e] presidente João 

I Pessôa, já se acha em Yias de 
I i naugura<;ão. 

Não se descurou o sr. In­
terventor Federal da Instrucção 

I Puh!ica, prestando-lhe toda a 
assistencia d e que carece, com 

I a introducção de varios melho­
I ramento<. 

I Assim, da despesa total do 
, Estado, no orçamento vigerte, 

'.!. 138 :698$000 são destinados 
i á Instrucção Pnh!ica. Essa ci­

f,·a reilrcsenta, approxiinada· 
m 'nle. 18°ó da receita. 

~-an1 m~n1 merec:cu especial at· 
[,•nd:o ao chefe do governo, a 
parte referente á Hygiene e 
S,1údc PuLlica, sendo uma das 
suas vreoccupai;ões o Serviço 
de Hygirne Infantil, que yem 
".í:• ndu rr:.1iizadr, ,~om magnificos 

' resuHados 
r inhos~1wrn tc accumuladas pelo 
m,:11,,grndn .Jo,io Pes,ôa, cu.ia I Estudu o dr Anlhenor Na· 
mr,de f<ii O golpe rnais sensivd 

1 
,:arro. nu rnuri1ento. n construc-

c ;~ ,·e;,:ir:n·el: un meio da trn.ic- '. : çàu <' locnliwr'i, de nm lepro-

Cl<1ri:! que ;lh rirn á Parahyba ~1 
1 "ario 

perspr·div. de um destinn m ,u-a- 1 INTERVEJI.TOR ANTHENOJ: "1AVARRO Prestou O goYernu assistencia 
'ás Cnha, Huracs e I3ancos Luz-

, il:'.'"~· . _ 
1 

!' . 1,. rlo Trabalho, lomou providen- 1 zendo a dren::i;;cl!J de lerrenus d,, 1 .1, a, ,· 11 1 l,e llu e.- t~·lu 1.ipo- znt'i, procu1:~ndo inc 0 ntivar-lhes 

d ,<ir/ ::::ir/~:·;:.~:'.~'.':
0
<
11

~~ :~~:·~:; ;ias ('lll f:nor rias Yictimas da paludosos na B::ihü1 da Traiç.:io, nts. sil1wdn no centro da Praça a crençi.io como unica forma de 
'1LH'11ri·, ,l ' rl,oquc rnyo]ncinnn- f'sli;1;4cm. autorizando serviços dcstinnnos a srnir de ,~d0 ·1 \'('11:!ncio ·,·i·.-a. num val<>r ap- fnciliiar r, crer!it,, ao pequeno 
ri0>. ,iu.,im· ,r· ,

1 
serca prolon- na Z()na fla~e!lada , tendo o sr.! uma colonia agrícola. 1 prox;rnadu de 70 contos; o Hos- a,.;ricullor. 

,; .,,a. ,, lwurindo ,,s ui li mos ,e- lnler';enlor ori,•11tado as medi- ()uerendo proseguir. a todo O j p1l,d , ,• .1,ot1n1ento, nn ,al~r ~e No capitulo r efercntí' ao 
, ur,,,, <i" tllll'< \'asla zona do elas rrue lhe cabia tomar em tão ru,tn . 0 Jirogrmnma do ,;tnr,de 

1
11i:11, cll' .JOI) contos: ::i amphaç::io funccional ismo, o ·sr. Interven­

í· ,1, 111 ,,. .,ffliclh:1 silue1(iío. parn rcst:ihe- ,João P0ssô,i, tr:•lou o sr. Inter- do grupo ('scobr "Thonüs l\lin· lor Federal fez a reorganização 
1,r:wa , "" ,,,,,i,·i<:mo heroico lreer o rilmo d:1 vida ger::il , ]1>- ,enl,>1' de terminar os seniç.os' d0JJ,," ,. , P:ndhiio dr Gymnns- , dos quadros do pessoal, tendo 

.i, .. p·,rnl ,Ji:inos. sal teados por · eal izcindo c•m\'enicntemente os de remodrlaçiio e ami2lia(iio d,, J ii, ':· nn y·,lor de :il :íi-lfis:1fi9. 'em vista equiparar vencimen­
[ , 1110, inlorlunios. a ,orle (!,,s ! rdir:inl('s l'aJnc,o d::i Herlempeao. rups 1 !' 01 a111d:1 conelu1do e rnan-J t.os , rstabelece1:do uma certa O'r· 

11Jfri:zc ..... ti.q . .;(· II..Hl,1s , que Jerh.:1 - ,\ (.'SSC' piano ele O<'C:tsião quiz obra'-. foram in~1ugun1das no dia g 11rado o P:d~1c1n ,h~- ç;~crctari~ oe-m nas funcçocs. 
, . .. <) p:•1:," !,li ,raJ em J,u,cn dr " L(<J\'('r>lO d:ir um caracler pt>r- :líi dr· .i ulh o ultimo. ~endo ga,- as. (fll" <J .. rnora enln• ·,s pr::t~·:i, 1 A_ reforn:1ª. niío foi completa 
"'"'koci" r, :io·, poucos rn,- m:,n•mll-. como medida pt-C\f'n- 1 l:1 no período do seu go,·crno a .\r ist,d es L,,lio e Pedro Ame- Jend0 a chff1cnld:ides que só ex­
r.<>.-a,i 1. [iv,1. l':irct isso,, :1-linisterio <llll irnport:md:.i de (i(;:1·921s72J :,,, . ., l·.m ""'" n!!imo f,,i ini- 1

1

arne demorado poderá apontar 
<> g<>,crnq frdcnd, por inter- Trnb:ilh". cuoperando com a ::id- Inaugurou o sr. interventor ciad:1 " crmstrucçúo do quartel umr, melhor reorganizarão. Co· 

m~di,, d" mini,tcrios dl.l Vinren' rninislr•u:iio e,t,Hl 11al, cs!ú fo- 1 .\nthenor Nnvnrro o P:n-ilhiin' do negimcnln Polic1:il Milil:ir ' . ' Conth1ú• na R.• pa,nn:,.) 
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" 
\o 0-iario C:!rioca" enviou o 

g,-.nfl'al Ju~rC'1 Tavo1a a segui.nie 
··a ·1:1: 

'"Sr. rcJa<:tur do ··Diario Ca­
ri11c:l Em a ·Li10 ,sob o titulo 
·· Jfr-.toria an tig.1 · publicado no 
, r,·:~o jr,,rna1 do ilia 22, voltou o 
'-1". J\lacêclo Soart>s a insisUr n·, 
affirrm,c·ã•) q.if' (izcra em artig,) 
;;1ntrrior. inti(ulado "A prorn. e~-
4 riph cl«: prcv-un.dor". 

Sou fon_·ado, por 1~so ( e. quero 
crü. pela uUim.a \'ezl. a occup'l.r 
1111vamcnte '"º"~ª attencão com 
l"~ r a'-sumpto 

Tn.<'-t.f' o ~r . .:'llatedo Soares em 
ust.entar qur· o barco e01 que fu­

... , d,1 Fort:-t lcza ele Santa f'ruz, em 
feycrciro do anrn> pas.•:a.ô-0. fcj 
,·r>mprad,~ com dinheiro dos co­
fn·s sul-riogr::rndenses - alleg rn­
rl o, ('omo pro,·a ele sua dfinna­
c·;lo: 

1." - Q11t: .1 subsnipdo feita 
t·~1•rr ,,, ,11 m lS ronL"Tl':!rci'J.e!; dn 
flin Gr~t?ld" p•mleu apenas a lg-u­
n1,1s plH!":t' , ·1lt1·na,:; o,~ conto ..... 
rlf': r"'i~, r;u ma' c·hr::;-aram par t 

., r•ri.u • u; Uespes,t:s ÜJ. cainpa-
, ·-1nr;1!; 

! - n,1c a partir àJ. , indu do 
:· <~ tulio V,ugas a'l Rio. 1 sitn-l­

c • 11 fii_l, n<Pir.t eh \lUa:t••a Lihr­
r t' • t•,rn m prN· 1 rl.1 tc;1do sido, 

n(l tl a•1V'. :1, d::'s·p~J." da 
- h ("t;, -~ ·adas pelos CO.l"t\.:S 

! r· ''·o GraHdc 
- Qile "l ~as e ParJ.hyh:.., 

a ,., ., .pir \('áo <:onror­
•irdivd.mt•ntf. ('!nn iloi" 

lil t.:out,h p~ra a.s •:1('. -
r~· ·<,Ju,.ão. 

C: LI , d uHil11;1 rlc~!".1~ 
m·, oram dt.slinado~ 
( .\<.;. <··1· t revoluciona-

ar ~·~·.1<,·õcs, ou t,Jd,is cHu:s junt.a:s. 
ba"lt~un p,1 d JJ•·ovar a thcse SU5-
teJJt.aàa. J>Plo sr. J\laccdo Soar~s. 
~iio ".Tlêro.; itidkios, que pód~m 
:servir como -elementcs df'- denun­
c:a. porém não como argumentos 
th: prova 

C:sta. o sr. .:\hi.cedo So~1·es de\'!' 
procurar faze.- - se não quc1 
drsistir ele .:...lu a.~~uicão - c:om 
dado• c·on<·rdos. po:s:fivos. qur. 
t·stou c:crto. ningue,n ll1e n:-g·ará. 
<lf'ar-tc do appello dP honra qu ;>. 

a to -los o:, i.ntf'res :ides no cas.J. 
<'U tliri.~i. 

Oitija-·.u. poi-.;, o sr. :.\Iacêdo 
$oar ·s. a quem mt.•lhor jule:ar em 
,., ntPt õcs di:" informal-o. para que 
lhe srj:1.m fornecidos dados sobre 
('Is se.;ui ntrs i1onto:s, l1ue int.crc,'.!,­
sa m rss.encialmcnte ,:;. questão: 

1 :· - Qua.nt.i re nde u a subscri· 
!'.-'Ç:Í.o a.b-ert.a entre .::,..:; casas tom­
?tl<'tc·iae.:,: do !tio Grande; 

2." - Se d-esse dinheiro foi t·e­
mf'ttida alguma pa :r<'lla. a meu 
prditlo ou a pedido de Siq Uf'iT:.i 
C.1.npus, para o Rio: 

:.:.·· - Em <fl!(' d~Li e po;·ql•1· 
m::!o I oi rrm~tti<h e a QuPm, fi­
Pi!lmentt'. to i entre~ur a.qai 11r1 
Rio: 

4. - St• o !::>!'. Eduarri<> Goml"'­
rtnbr·u tc,Ja ou parte rless:i som­
nla · c1n ,p1c rl3.L1 o ;('/ .e Sf' com 
tr1r'- rf'C'JJr<.os p:~~ou o bano em 
f/Uf' t'ug rl" Santa t>uz: 

~ · - F.n1 qur <Lda mand:uam 
"-Jlo. s e Parahvba as somm.as ·1L 

lufi;cl. s no artig·, "Hi•,/oria anti­
ga'' (' sr o sr, Edu1.réJo Gmrws 
l'ni "ic·,v-rt•gado dP ~uarclar par­
te d<'!ÍdS. 

JJ T~l'nt" o q·. ::-1·,~:E!'do Soan·s, 
is,;;o, (' na is o quf' bem f'i.,tentler, 
a IJU' J':1 QUÍZCl' .J11•1tc í'iil ~~i::ui­
o, O"::I d~u ~ 1.:olh•d,:~. cot<•jr a~ 
daL1"< t.' c:om ll'- ,. ouí.r~s, fund::i­
JllPlltc a sua 1fium:1t:ão. 

l u n·itr1·0 aqui o <·ornprom.isso 
l • ÍHJ!l:"a qu,.,. já a-;!'.umi: - ~r­

llr 1.- f'TO\i\do qm· sahíu d.,s <·o­
!"r<, ~o l\.io Granrlt, de Mina:::. ou 

111 111 1111 1 1 ·11\l'I\ ,•, dt·•uon ! rou 1·11 l 

,· ( ... 1,,. di li', '111. (' ("ljl:IZ de• ("(lJH'L,z1r ílS dt·, 

,t :"l 11il·t;1 d1) ,r1 "l"< ndl· 111lt1r(1. 

lk rc·;Jh/:l l:1 l'l'S:....:..J J> illl('![ 

1(1 1JPt'-:[1 lf"l!J 1, Ili \e· :t Íl!]!lfl''- c1n d!· ([!! 

J l 11 J
1l -.t , J"IJllriJllLO-'l' 1111 1111 SI 11 (f':l I ido di• Clpl 

,,. ! \ ·r11:l'1d1) ;1 P.11··dnl1:1 f·' ,·l]t; qt:t1ll Ih.'!! 

I l 

,, J 

p· '"'ISO', I' 11 '1 dt lilk ().l!l'III ~111i111~ 

l'i e· 1111· lorl tll'l'l' a ·•r1·,1(1 

I};; l op\;1 d11 :11 li:-j 1 ~Ili" 11Í;,.ll' f11i1 

l'\j !' JIJt j I! 1 l;J ,;, -•·•.:d:I ( L,ll1'1- 1111 cl(•\ I':° li( 

'111: d11n ·1·11-•11i- e- t:1 ,·,,1n cr-iiJ II 

l'l 11''' li "Ir,' !J!f'l illl l'll ;!,;d1Jlll'l1 !)( rn!; 

I li· Ih· .111·11:, ,;11 lC~Cl ck iliflf'.illll 

"' d:i \ 1 1 t 11u!il1l 'l dr• (,:-;q d{ 1 ] '!"('-

111•1!1•1' 1: rk .lei if1 1 t' ,s11:1, 111.1, 11r·1 t' ;11 ,·:i1, inl1.·gr·111 

I i'\1 I\ IIJl"I' ( '1ll1J1 { lH)l(J ! I lllflhi!h\!"} \ks• 

'r1•. r• 'J.- 1H11j1•1 li l' !ll lSlI lH. li'.l~l' ,J\ tl l f' \l'IH l' 1 

! lfllll 4..'lllíJ-tll S l)'ó [),li ,Ili\ J, 11111 '-; t 1,111 fJ\11 1\11, ~ I)\ 1 J IH ll/tl 

1111H 1 11,..,sl 1JL1tl.d1 1 q 1 1sl~1 c1111p 11nd1 1 ,,.., ,11rl.1d1·1Jf1, po...,t11l.t 

d11 d1 lt1 rdtJ• i,, !~li, d1....,11, 1 1,q,. ,z. Pt1l l' !I' u 'flH'lltJ d,1 lll e-

:,l!;\'blt!N() ( ',\~UWO 

l O Dia da Victoria em Martins 
( Rio G. do Norte ) 

eh !''a.rah)·La o ili11heiro com qur­
loj c(•mpl'ad o o harco a motor em 
qu~ t'ug·i de Santa Cru2 (barco e 
mo'.nr que e· .láo ainda hoj e g·uar­
tlados, t>m 2\ictlleroy), eu não só 
rrstihúrei a 1J era.rio publico esse 
dinheiro 1trfü., contos e quatrocen ­
to, 01·1 réis), como renunciarzi 
iro·r o~.n·rJme11t:• üs ,·a r gos de df"­
lt>g-.1c]o <!o G::n··-·1110 P:.ovi!::>orio 
iunlo aos Estados <lo "forte e 
m,·mb:-o cb Commissão de Corrf"i­
r:lo .\dm:lli:-,!r:tliva. qOe venho 
ev·n·(';.1do ,.m c:onsequencia tla 
\i· tori~ ela r<-'-'olução. 

A;rora, 11,ua finalizar esta nota . 
prrmitlo-nH' tl:•r uma explicação 
ao "r. :Vl<1c·-·do Soarf's, para que 
rllt possc:1 f'ümprt'hender a razão 
<1() ·· t•f')mpromi!-iso de honra". C!Ul' 

e dc f'SÜ;11lha 1P.nh..i cu assttmicfo, 
l'm lace de tal c.iso. 

!\1 unca acr·citei, nem desejaria 
,1c·c·cil:11· cargos. para cujo cab~.tl 
Cks1 mrenJ,o nio me .sinto intr-
2:!'<.atnentr tapaz. 

Q.., our ora venho exerce ndo -
amLos gr:1tui to ..; r inne~a,·elmen­
fr t-11'Plrn J<.; - só os acccite i t" 

tL·nho exerc:id,l. im,pir:tdc no ~in­
C'<'"O tlrs ·.io dt' toilaborar l'Om o 
C ..,vemo i'rm+~orio 1L obra de rr­
t J!1'- ·uc ·.:lo do 11ais. 

l f' p(,rqu.· .-stou finnemente 
l: r:n·nc:Llo qu,· P'J~suo ;1utori<la­
d", ( m quah~ui:r senlido. para 
tx,·n·t·l-o~. em pron:•ito da <'Ollc­
di· jdadr 11:1:·iona l. qnc os n ã::, n.·­
C'U'S i. 

Ü":t a i11sinuot:áo feita pe]o ...;r, 
.,1,1-êcl.) s, a1<:~. no ..,<'u ,ntigo .. A 
pro•:a esnipla do proturador", de 
qu,~ os :iduaes membrcs da Com­
mis, <w dt• (;orrcicão ·\dm.i n.istn­
tiYa não possuem autoridade. pct­
r.\ .it1:_r-;1 tn ('Omo ntão julg-an­
do. IJ'.l':i~i • ...; nur.1 1J.(·to que. se 
l'ôr pro,-:õo. os deixará evidt"n tc-­
l'H·• t .. m:1 1, p r.1:!lr a sua con.s· 
dl'nria dr jul;:.adorcs. 

Por i"'sn (' só por isso, estâ ft"i-

Expressiva horn e 11agen1 á 
r-r1ernoria do Graude 

1-=>resideu te 
o nrilllf'il'O 'lll!)Í\'C'l'SéH'lO da flCLO­

j'Í::) ela Rc\"olnção [oi nsti\~mcnt-::­
commcmorndo na prosp;e,ra d:-,ar ,ic 
Marlm5, do V~7inl.o :.~ aO.o 1 :::,r 

Na sédc ::lo Grupo :::: :o!:_'lr '"\lm n:1 
Aff'Jnso·· foi feita ':l apJX)Siçao lo 'C­

Lrn to cto grande orcs1d( ntc .J0ft.:::, =>c,­
so::t no ~a!ão da rl1n~ctorla. ff tu­
ando-c::c a cerimonia ás IG riora~. ~­
rantc ,electa asc:ist"'ncia. sob ~ )rc I-

I 
dcncia do prefeito mun~cipa1,. e:.: 
R:1.111 Alencar. 

\ Foi .::,rad"Jr offici;:,1 J dr. João >r-
gio Maia, que oroferiu brilhante ,11.s­
curso sobre a personalidade Jo 1eroi­
co presidente da P(lrahyba 

Após. foi desvendado o ,.etrato 'o 
homenageado, que se achava env:Jlto 
no pavilhão nacicnal. sendo canta_ 
do o hymno a Jaãa Pessóa )~!,:: 

alumn0s elo ]St.abe;cc1mcnto 

Em seguida, oroferi.ram •.mthusl" -
t.c"~S ora~ões os srs Jo<1o ..... on:h111 
Filho. Ben.ic10 de F~ri?.. t: PednJ :z­
ga1ado Filho. sendo toclos inmto 
µJnudidos 

Por ultimo. lalqu 1 dr \ 111 11.' 

congi 1.t.111.a.nclo- r co·1 ') p 
JJ"lO tr·1n· e ir :o do 1)11111e1ro lH 

S.D.fl() ciJ t ·iu111p110 da p 11,r· 

7,P11cl l O l'f'SUl110 ela su 1 -:irl 

çao "' t: poncl0 n °ito1.:.c51) f 1 
do munw1p o ,.. os t al)a .lH:;, ...._ 
d:J 1cst nnm 1 .J 1n 

Tr, 1cs os 'JI 1c! )l r le1:1b a 

a"'tu· çf10 do rn· sident.c ,Joào :::::> 

cam ·anl " da ct" ~10 i: - 1 l 1 
e na def1..sa da autonomia <hi 
Pan:1yb'l 

Fc1 am 2'.;cl~1111a lo co,n · t·~ 
mo ::,s nome dos pw"erc'· 
narios e cvo;.;ados c01;1 ~:i.11t1 

que se ,)acnfir:aram ocla e 
da Patna 

E·1cenou-sc a ses: ão cn 1~ 
hymno nacional ent ado pelo 
nos do grupo scular 

E'55a resta dei.xou a mais dm .. lou 
ra impressão em tQdos que a ~.>S1st,­
ram 

l Do corresponctcn' "l 

""'- "'-" '" .,..._,~ ......_,~, ~ ...... ' °'llllv-,.... ""- ........ """""'" 

I ftrlf('H('itf f/tl " fei ,n•(•(•,r ·· 

.\~ cifras das cstatisLicas na s u.a. 
eloquencia convincente mostram o 
desenvolvimento a que alting"iram os 

pese a. ca.rissima organização desti­
nada a assrgura r a fiel ob,;;;en :l nci.a 
da. lri e a reprim.i r :1 s:1a viola('5o. 

O contrabando e as falsificações 
chegaram a tal desenvolvimento q1u,>, 
dizem , nunca. se bebeu t anto na-males occasionatlos pelo alcoolismo, 

nos Est.'.Jdos U nidos. depois da insti- quc lle pais e n em a industria da fa-
tuição do regime sêcco. bricação de bebida~ foi tão prospera 

iHcdida de tão profundo alcanc e tão rendosa. 
~odal fnncladas eram as esperanças Sem o concurso expontaneo do povo 
df p o..,i ta das na execução da lei pro- as. Jeis modificador:c1., c:'i ccstumes 
hibtti,,a do uso do akool como bebi- tradicionaes :se nullilicam, tomando­
da. destinada como era a moclificar se inefficazcs os seus disposi!.i\'OS, pM 
radicalmente os habitos de intempe- mais ::.abios que elies sejam. 
ranc·a t :lo enraizados .entre todas as Os annos de cxt•cução da le i sécr3 

e os null os fn1ctos colhidos. estão 

cl:;r:,nt~~ü:r::e~:~í:s :~e :~~~oocrs:~~ mostrando nitidarnl'ntc que ella é 
do publica cl')s nos convencem qur a u1~a cxcn:sccncia na legislação do 
Lei ~e não fraca ssou de todo. cs lá J pa.1s que :surdam~ntc se emp~n~a na 
!::>Cndo burla.da escandalosamcut,e r.·t I sua burla e cerca de ~ympa. .hrn s os 
pratica. seus ·violadores. - L. 

Da s imples lcitm·a das estatistitas --:o-o-o.--
\._; nd,1s á. luz. rcsa.lta a evidencia 
clrssa a ffirmath·:1. Sen.í.o veJamo;;: 
as 11risües por f"mbriaguez foram, rm 
l~'.!O. de 280.000 e. oito a,mo~ depois. 
cm 1928, ('lc\·:, raJ11- se a 670.000. 

testa dos Jasmins 
<>:t:~.19~!~:t;~o:0r:e1:1~~~~1\ire .:j\(O~-. j pr~x~:~1a ml::c:d~un~;~~ naqul~;;i~:l~~\3, 
,,m 1na. de 18 .. } por mi.l. O obi.tuario cio r Sl:g1,mundo Guedes . .,,f~·t·i1 

tambcm mostra um a u g m cn..11 i1:1- a !'ll~t Duque de Caxias. n. 597. 11é, 

prc-s.-;ionante: cm iv~n. l,í, e t:m ccmnussão cuja lista ele nQmes \'L 

1928. 1·~,G por n1il. 
DcfC'ito da lei ou defidC'ncia do ap-

1wrt•lho repressor das tr:1 n <;grrssÕf"!--'? 
'l'ah•c.,, uma e outr<.1. coi-;..:., em ciue 

to e ~tr.í .-..ustentado o .. comp-n­
nü:;...,o dr honra , .. fl:;.- quf' já não 
1en1 ra1ão dí" admirar--se o ~r. J. 
E. d 1· i\la·:·édo Sones. - Ri t. 

2,IXJL - 1a,.1 .Jl".'I.P. EZ '.f.'· 
\ 'OR A '", 

L:1c~1 mos •m r Js.sa ediçüo ·Jc •rnn 1 , 
a 11m de 1nCJrporada, ir '10 1 .. ~f:1·' o 
da l1rrktnp(.'5.o. convidar o sr int. ~ 

\·eff'or AHLhcnor NaY8rro r·ir.1 
sis' ir ~1 Fe~tJ. dos Ja'3mins, •}m br11 
t .c10 do Inst1Lulo de Ass1~1 -rn.: 

I Pr;·~ r~~~g~a~~:nc~:~sa festa c:~i 

.imd.1 a rnugurnç~o •Ja ·~nf rm· 
:',Io,·01··,o f'ilho iw sede daqucl.::1 
nemcl'iLR 111:-;l1tuicão 

P .\l,A('IO D,\ S SECltET/1.RIAS, infrlado no govêrno João Pessô .. ~ concluido 

""l!h•r Ant.Jirnor N::\v.;1rro 
adm.iJ,istração do inter-



:1c fio dos homo 1s novos, a (]Uern a Revolu"f o cntrego1_ 
a f'ortP lo pais, tm1to tempo sujoito aos dc.:varios cb medi( 
cri dê d<·1 ocim"t P prepoknte, continúa inspirandc'-Sü 110 c.rr rn >lo 
da vida n1odelar do ,João Pessôa. A flua vo 1tad( croadora pr 
jeutou um aspecto novo na con~ciencia publica. Nas horas sor 
bria q 1c Plle viveu, cheio de fé nos destinos de sua patri' 
nunca o abandono 1 a solidariedade dos amigos resolutos q 
estavarn a seu lado, sem o pensamento reser ,ado de futu \ 
comppnsações. A estes que dignamente souberam honrar a arn 
zade do bravo Presidente, cabe zelar pela grandeza rle Hua obr8 
vigiando-a na sua essenoia, para que a Parahyba, reunida e 
torno daquella u1emoria que nunca 1norrerá, marche eternamenfa 

sob a inspiração das idéas, pelad quaes generosamente eHe se sacrificou. 
V'I.A..'V'""""-IV'l"""'""""'"".A.'V"".IV'V'.A.'VV\N'V'V~~vvv,.,vvv ;-vvvvvvvvvvvvvvvvvv,,,vvvv,A,•vv•vv 

,s qu:iisqucr <sem ,is res!r'­
r > s r<>nstnnll's do tratado qilc 
o Pa ·1 aceitou ela Italia), etc 

'l.f 10 c"l"""'' ' e fratcrn:1l-
1n<'nt<, par.i todo" os HlL'US con­
<. 1c1 lfLlos c5pet.:ia'1· •ente us ca-

~il A Revolução de outubro 
e a liberdade espiritual l ·licos, par 1 que nos esfor!"e- F 1 / / d B . 

mos P' • m mter esta situaçc.u, 8 q. aO Orna O rast/, Sobre Q 
1 ·11 1 r , Te,, a, ,h model<1r rns- • t t t . . 
ti Uic:c d., J1h 0 1dade esp1rill1~1. impor an a assump o, o m1n1stro 

(Especial!'·"·' "A USEO", 1 ·P te,~o.mdo-u, ,unr!a .. c_om ª 1 Joce' Amer1·co de AI "d 
• I '' 'Sd I do Pnsinn 0Lc1al d,1 li,;,) me1 a 

, _ rncta11sica, ou scpt do ensm,, 
C~u:emorandn o p1,1111e11<~ .:tn~-

1 

aqlll. nu il
1

10 u1.1c1 p~o~1ss<1u e:~: 

1 

s 'rund· rw e s:tpt~.rwr, .lJl.tc. cl~,e A p1opos1to o Jornal do Brasll. do cien 1 um PI zo r labv ment 
verscu10 <lo HH1\1Jllcnto I ac~fl- toltc.t qtH le,c un1c1 111ponc1 ser entregue a lnre iniciatn<-t Rio procurou ouvir O 1llw..trc 1,1tular curto 
c~dor do, qual. re.i '.'.t. n,. o (,o- cm '.1".'.1c·1 .' ista ,com uma_ ~s- P ,rt1cu"1r, sem prl\ ilégios q~u1s-1 da pasta da Viação que declarou o se- - E qual foi c11teno ado 
,e1no ,,!uai ,cnho tuze, um 1r- stsl1 neta , 1 ui ltl 1 cm lrezt n- , icr de diplomas urademicos. . 1 -
dente apelo em J>fl I do esbbe-1 tas. nu! 1csso.1s. I 11 , e,;, iiois, de se preocupa- guu,te 
Jec1mrntc_1 .<la tnats µ_ na hhe:- "\o entanto: n:1 rn~srna oc;la- rPm eom a intr ,missão de seus. "Lamentav s exc. que a reform·1 
duele esp1ntu:1!, o~ SCJ, da mais si ."' n,~ catoll ·,1 li tha e ':ª ~'a- s,mholos, de suas creucus varti- da central redundasse na dispensa d 
completa sevanll'at, en re ü. pr•- lohca l'.sp, nl I as proc1ssoes e •i!.,res, nos cslahelecirnento l•v,d~ numern de funccionanos 
rler tempor·1J os cbcfes !Jr.·tico~ er,il l l b,das. < n I J. er:im J>l'l Iicos e 11,1 le"isl8c uo chi!, e Elia porém. se impunha, ponr,.rou e 
a.s le•. c1ns, . o p .ler es ll- ~0111et1dos , ' :itad, s contrn d s,· , poiarent 1~a forca do Gr,-
ntunl, os chcles teonc•>s. as 11n'! rns rle J),us d,• .S rntc,s e O , 0 'Tlle pro,ocará uma 
donlnnas qu·usqu r d J P.,p., e nu 2 , ,111~, ,,] ,n r .,,. de que temos exemplos 

Ha alguns cspiritos, <.mbora d ss s _ len! d is. 'I I im.,dos n., Espanha, .1exico. etc .. a 
bem intenciunarlos, <Jlle, prco- mu,L,~ 1,l''eJ is e .con\ ntus. . I (Jll.tl s TÚ prcjuclirial a todos, 
cupados em enc in rar a causa \knt,,d is an.,I, ,;os ha~Hlln d •\em os c:i•olicos se csfor-
delrrrninanle e essa situarão occ,rnclo. h:t tcmp.-s. r '. l'r· n-1 rar ,1or ni.mtPrmos a situacão 
que prO\ocou hes rc·volu('ies ca, em 1',,rt1, d, n0 ll!Pxico e. alt ,.1 de liheruude cspirilltal. 
nos tres ullimos go,crnos, en- solr·e:l'd,,, jl l\u ,,., . . _ lle\! m. csp,ci· ln1enlc. procurai 
tenrlem, superfici:ilmente. qm l .11s al}1s. dcplorabil!s~mius. r ·11Ipi.- nos ,·orações dessa 
ela <'• rl,•vidn a falla de "Deus" ,1,, oprcs,_ao e rlc• drslruic~o. fo- rnt,Itichio enorme qne se con, 
na Constituil"io Feder.,! l'.l,n rnoll\:tdr,, pela re:icuo _~s- fessa calrílicn, e, mesmo. dos 

Or~1. si ssa fosse c:111s1: PD_'1f:ir1ea das .isplr ·c·oes libe- q J' se não eonf ss~im católi~os. 
enliio o Br~~il ena nu ito f l1z r:iis cuPlr~ d < P. '5:5•• 0 c.u.c O os sant s ensinamentos de 
no tempo do 11111 ,, 1 ,is <JLIC a citro crislao, , º' ."º 11·'. lo:···, ,1rll e ,. ,1,<lic.tciio social que 
sua Constiltnr·iu t ,a e cretar!a I do C.o,P• 1 1 'ia. oh. etu lo os seus granr'es 
"em nome d "- rnl·ssima TriP- na lüts 1"· contn qu las ·isp- r ·,11 esen!:int ,. .Sunt:i \Jnnic~. 
d dr., P ss,1, ,·ot'lo t )(] s ·is r coes. 1,a Pulq11er1·1, Si,nta Geno-
lcis cr m decr •.ui 1 1 o um l Ili • II e , '" VP\a, .·.,,11 ,. T rc ·., .. lo:tn,t cl'.\rc, 
Imperador ms · l ,,1,. JL la C,r.i-1 [, P1 t l c "I > < 11 ir, ,oi, o S, n' t Clotilde. Santa Eli,ahct 
ca de Deu• • 1 11i ,e ,tclamu- 11,1 f ,r "' ,l,, b 11\ no. P h:i !ihcr- de Jf,_,n,.,ri.1 _ S.;o Paul". Santo 
ção do, JHÍ\'Os. d·1d• p 11 t1d.1 ·n1n1fest"- g1sl111ho. s.-w 1:«rna··do. ~5o 

\le aios, ,·omo " tnl do de e e , h 1, t 1,nh, , rt"jl(ito p'1ra }:', .. ,., ·i co de \ sis, e tantos 
12 de outul,rn ri· Pl;iJ «Hl o tod, s Es rn, n ,e hc ,es. o,tros ,Ic 11111du :i nos Jivrur-
Urngu:ii. llO qu:il o G ,v,,rr10 Jllf d., desmoraliza< 111 e <1'1 
dessa , 'ar:io se• ,·omp101 tia ·, ·111·1 quh que ve111 solapando .ª 
de,'OlYe:r os escrd 'Jll -.ji 11;:e sorirdYle t·ont"rnporanea. fac1-
refttgiassc1n, f< e,] 11 ·a- J,t , clc,-nc,s por outro h,do, o 
elos em nom, fh " m 1s •. 1· a rn rap do 'ld,ento de u1n fu-
lndi, isivd T, 1!1(L le . :, -,~ ,. >ll ., h11 , d m,,. lidnd~. d 0 paz e 

o entan o. l' P'i r, l'Jblict- de 1 r~1,crnu'acle uní\Cf5 iis. 
no ni'io s;'jo Jhlrljd T'i :J.0 r "'.)1-
men ent 10 i l nle, , r 

Jiativrl t:orn o L l·l'1!/ar 
qne rle aspu;, ·I' 

E I ncs e l '''! n 
J,,is eram 1 ·1\a· m 
J>e11~. l'nl que h: \l'l 
wúo alu•nr·oaJHlo 
inslíltu~úes e 
rne11los of1r1ah lJl qt 
tinh:-i o :1p,1lo do 
:1w,r,p11:1 t> d 
diec; I"llll .1 u111 J' 

e·, d· 
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ONIA F. QOURVITZ 

( Traducção, especial para "A União' pelJ sra. L F ) 

Id" filha unica do rico casal Rubinstcin. fór0, criada num 
ambiente' de luxo, conforto e carinho. 

Dotada de uma bell'>Z"- encantadosa, a loira Id<t tinha os 
o~hos azues da cé>r do céo seu olhar meigo era de uma s,ingular 
forca. ma.gr..etica, tLYlha o dom de prendFr todos que d ella se 
anp;m.:.imava.m 

IC.n. era dotadn je gr::rnde inclinação par .... a musica. ado­
n-, a O canto e desde muito criança lhe h~nam. o_s professores 
2ugurado um brilha.1te íuturo. As suas amigas d1z1am: vendo-a 
táo llnda e tão ditosa : 'Ida nasceu numa hora de mwta gro.ça, 
oa-r' amente as bôas fadas que a viram nascer deram-~e um 
t;l~mz.n b~mdito. Para .ser feliz nada lhe falta, nem flôres. 
nem poesia.. n~ o príncipe encantado. 

Este eca o joven terceiro-annista de medicino., Micha _Gol­
dsteL<1 raoaz de excellentes predicados, filho de uma distmcto. 
fJ.rrtili~. ~ 00:em pobre e os seus estudos eram feitos á. custa de 
~acrificioS Conheceram-se nwn concerto em que Ida tomava 
))arte em 'bollos nmneros de canto de piano e. reciprocamente, 
se am2ram Depois d'esse casual encontro, todas ~ tardes 
Quem passava pelo parque da cidade, l_:avia de ver o Joven par 
euamorado em dôce extase de adoraçao. 

Elle á hora aprazada não se fazia esperar e com o coraç~o 
inquieto e saudoso entregava-lhe duas perfumadas rosas depois 
de as haver beijado. 

Para Ida este era o primeiro amor, primeira paixão, um 
,incu lo na existencia 

Ella O amava com o ardor dos s.e~s. dezoito ª!1-nos, amor 
de innocencia, orgulho e timidez. Esse 1diho durou amda algum 
tempo até que os paes da joven surprehendendo-a nesse amor. 
sentiram-se contrariados. 

os ambiciosos Rubinstein imaginavam para a filha um 
marido bem diverso a Micha. Este, an:da. Cll_lª honrado, era po~ 
tir,;- e para elles a pobreza era um 1mpecilhc - talvie~ wn 

ve .. un:~~i. assim que a má-e de Ida disse-lhe um dia : ,1~ 
Ideshka tu bem sabes que és o nosso unico thesouro e _em t1 
SP resu~e a nossa esperança. Q teu futuro ~ O Q~e mais nos 
preoccupa. Como seremos felizes vendo-<te, mmha filh:,. casada 
cr:m um rapaz de posição, cercada do luxo. do con,,orto oue 
e:taec: habituada e de que és merece-d.ora! Ouv,e-me, Ida, sem­
ure foste doei! e obediente. já,mais contrallaste teus paes, ao 
Arcafüo não agrada para genro um rapaz como o Micha, pau-

ry~riul~af~~!~d~~~e~~U:u!u~U:~m~ ~17:r~n.r-se. e o _aue ~rá de 
ti envolta no turbilhão cl.a miseria e a soffrei· humilhaçoes que 
'1t1nca i.rrulginaste I 

Ouve-me, E's Joven, és rica, és. 
- Mãe ataihou impaciente Ida, jamais me procurou esse 

• ,,, metal, qu~ a tantos tem perdido e muitas vezes fez de wn 
honrado um as.5assino. r -

- Oh! minha filha, disse Arcadio com calma. Jamais e 
seJei wn semelhante enlaoe. Hás de casar com um rap~z ri;o 
como tú e Que possa assegurar-te um ~e:no futuro para "1:ª L ­
llcidadt e nossa tnnquillidade na velmce. Esquec,,, ~-r~nto. 
c..o;;sa illusão Que te toma i:éga e pensa. bem que sem 1 eira 
não se pód.e viver 

- Sinto que assnn p.:'nse, meu pae, ma~~ amo muito a Mi-
cba., para esquecel-o ,, 

Não J)Ó(>' ·,r de outra maneiro. elle st iclará se formara 
e. serfi meu 

Luct,,.ram ainda os paes ;:,ara di suaccil-a, porer. vendo-a. 
fmne em seu intento. deixaram-na na espe~nça de aue o tem­
"lO ou a .a.usenc; ·1, ~ enca1Tegasse <lesse nustér 

os Rubin.!-, .,.-:~1 não eram pessoas_ humildes e grac~ ás 
<-uas p-oc:ses poderam educar a sua f1lha. o melhor Poss1yel. 
Como ; sabe, o dinheiro abre os olhos. Nova:5. ri".°s. havia';:; 
p:.ogredido. o dinheiro para elles era o mais cato e o ma_, 
~no nesta vida. e sentiram-s~ por isso. magoados, vendo Ida 
<1espre5ar riquezas e conforto por urn "vadio", . . 

Micha. pessoalmente. _não os df'sagrada ·a: .... rapaz 1~telh­
gente, de uma familia distmcta. mas ... era +,a:, Pobre · 

Micha estava ao pa,r de tudo. . . 
Sa.bl.8, que os paes de Ida não consent,nam. no ~a.~amen .. 

to. como sabia que o motivo era. a sua ~breza. Teima que o~ 
Rubinstein influlssem em sua filha, " isto o a,ngustiava lm 
mcnsam.ente. 

- Ida, não ser:í. pri,ciso dlz€r-te_ que _te . adoro muito. 
Amo-te do fundo do meu core.cão. Jamais duvidei do teu amor. 
na tu:! ~inceridcde, mar ainda há tanto a cspera.r a.té Qu; me 
Ivrme e me arran.te I Me esperarás tanto. Querida Ida . · . 

- Esperar-te-~l confiante. meu oueri<lo noivo. E quando 
krrn.lnares os teus estudos trataremos entê.o do nosso futuro 

- Minha adorada, continuava elle, segurando-lhe as mi­
mosas mãos entre as suas. ninguem poderá impedir oue eu te 
,:,;.ne. Este amor que sou5)este me inspirar j9.mai~ fenecerá. 
r"o..~...e para mim o meu primeiro sonho I Ma.:"' tu Ida, flU;" 

rr,é dirás ? E os kus paes ? 
-!{ão fala as.').im, Micha, di:t.ia t,:1.pando-!he a boxa com as 

:-,irns mimosas mãos. ninguem. sabes? Nem meus ~a~ pode;iaCT 
, rrancar-me de ti. Sou indenendente " renbo o d1re1to de esco­
lÚer O meu companheiro do futuro sem Pedir conselhos a. 
nmguem. 

~im . .:m.erid.a, ma" bem sabes qu.o os paes têm sobre os 
fUhos dir~itos 

E' ve-rdar~e. int rromr ·1 I a. E:l1f'S t~m àireito em se tra.-

i~~~:~:;a:ttJ:3 01~~
5 ~/~1::t~~:ã~f~:rTQ~l~h:_~ ~:i:r tu~ 

f' •• il .ó.h' Ah! . E ella sor-ia. com C<'r1,a iroilla .. 
F .. Ucs a<lo,.am o c;._nh )iro mas a mim isto não interes:2:i 

!~éo hft dinheiro no mundo que valhD o noe.so amor. Nascemos 
nm pr,ra o OLlt!'O e r,ãa viver.Pmos um c:cm o outro. Elia o a?ra­
con e ell<' a.P"'"~i nJo-~ nos b;-aços uniu os ~us a-0s 1a.Pi03 
(1Pl}a rrum b.;;i jo ard~nte 

II 

Ti :lo c0~" 1nmto IJ.l;-m, se não f " e o vora,: rrpnettite. da. 
7rand,c guer'l a, C'"'"-ª im.mensa sêde q11 extA:rmmou m.ilha-res <l~ 
), _,i;.oos innocentes 

A Russia se enr,ontrova naquell.:i época c:?rca.<ln. de um 
vt. JaJ ro fOJ!O; µ.ira s:.dvn-s0 do lrnr.1lgo, fazia constanLemen­
~ 'J()Va :nob:J...za"i)r,~: : rrancava s-ur.. f}{'nn. o;:, homens de sua3 

C'-,)C':- filho filhos de eus p:::..es. n."' q :':les .1a.mak voltayam 
,.~o, re•t,:, !~t s 

vwll·'in 1-1 1e ..cus ~ ..... Ida p. ocu;.,, .. /21. rueio.,; 
modo 1 ~r·u1r 1 , ra a. l!lh.:ria Conseg1Jiu 

11rn e, a. )·r o gP!l•r ..... l dv r:;, M. p,t:dlndo para di<,pe11:mr o 
l\1i~L- dn ua. ida. u.o fr nt, all <:rancto Q H! a sua. s,:1úde na.o lh1~ 

• ttla lr ~e campo d :iatn.H1.a Ello. pedia que li>~ arrun13J'• 

sem wn Jogar na Chancel!ar!a ou num hospital, r.i.as todos os 
seus pedidos foram em vão. Ouvia sempre a m~sma resposta 
Nós paitriota, ntio podemos perm.ittir essa regalia a n.irnrnem. 
'lodo aquelle que tem mãos e pés tem que servir a sua patria. 

Vendo Id que com simples ca1t .. 'l. na.da conseguia, voltou 
para casa -cabisbaixa com o coração esmagado de dôr. O dinhei­
ro muito influia nassa época, onde iria. qrranjar tanto dinheiro 
que podesse pairar pela liberdade de Micha ! De seus paes ena 
não podi?.. e-»pcrar nenhum auxilio, principalmente se tratando 
f.e Micha. Viu logo que o seu destino lhe preparava tlln futuro 
rmito amargo. Apesar ele sua f;l"ande fo1·ça de vontade, não 
podia mais luctar contra a má sorte. entregou-.se e~ destino 
cruel que tanto a perseguia.. 

Approximou-se o dia da partida. Era o d.ia de maior dôr, 
df mais an;;ustias que Ida tinha em sua vida. E como de oro­
posito as horas r-0rriam lig-eiras. e a torva hora da separação 
approximou. Micha despedlndo -se dos Rubinsten muito cortez, 
Ida acompanhou-o até a estação, onde se despediram. 

- Querida, Ida, não te esqueças de mim, disse-lhe abra­
c•ndo fortemente. - IneSQuecivel Micha. parte tranquillo aue 
tua Ida fic»rá rogando a Deus para que em breve voltes 
para ena. 

- Então não me esquecerás? . . Esperarás p0r mim, 
não é oorto ? . . • - Como nosso Deus existe, que te ficarei 
fiel para a vi<!_:::i. e pa .. ra a morte. 

- Encostando a cabeça ardente em seu peito. Ida chorou 
a11gustiosamente 

Ouviu-se o primeiro signal do trem e ella olhava commo .. 
vida para Micho.. Ouv:iu-se o segundo signal, e Ida fazia um 
e.c;forco sobrona tural para reter as lagrimas. mostrava-se cora­
jcsa para anitnar a Micha, que tambem muito so.ffr1a. Com a 
:mão tremula, Ida tirou do pe.scoço uma fina corr,ante de ouro 
com uma "meziza" em forma cylindrica e entregou a Micha. 

- Querido Micha. toina esta lembrança, que t~ sirva de 
tallsm.an e Qi.e te defenda de qualquer desgraça 

- Micha beijou-lhe a, mão e depois o talisman 
- Este santo tallsman. com toda certeza. me. <;!efendecá 

ãe todo mal e fará com que eu volte para ti . . . Querida, que 
po..sso dar"te como lembro.nca ? Accei!a esta alliança. é uma 
lembrança de minha santa mãe. Que morreu precoce e oue se 
sacrificou muito por mim. Eu lhe jurei ante que a, lembraria 
sempr-e e usaria esta allianca até morrei-. - Não meu amado. 
uão preciso de mel11or lembrança de que o teu amor, elle está 
(>ncravado no meu coração, a sua imagem está be~ nitidFI em 
niJnha memoria, não preciso d'outra recordação. 

- Ouviu-se o terceiro e ultimo signal e o trem esta,1a 
preste a partir 

- Ida como o ;en nome é suave e sinto-o como um bal­
samo em meu coração, disse-lhe beijando-a calorosament,, 
Adeus, Micha, pôde ella dizer entre soluços. 

Os colle~as de Micha cham'.lram-no, porque o trem já 
cstPva a partir. Micha. a,fastou-se de vez de Ida e entrou no 
v. ajl'on . Em seguida a.ppareceu na janella, e commovido envia­
~·n.-lhe beijos. ~nvolvendo-a tristemente no derra..dei~o adeus da 
cesped1da. Ida conservava-se irnmovel na plataforma e acc3-
1•..ando com o lencinho, r.et.ribuia os beijos do seu ~ma<lo até 
que o trem dl> .. .'5a!'Pa!"!Ceu na curv do horizonte 

III 

Para os pa , de Ida era motivo de alegria a partida de 
J.il1cha, pais agora, julgavam poder despertar sua filha do seu 
somno anesthesico, c!e sua teimosa aixão. 

- Many, preci~mos imaginar um plano para d~sviar 
nessa filha dessa insensata paixão; cllsse Arcadio á sua esposa, 
inquiet.o. 

Por emQuanto, esperemos, só faz um mês que elle paniu 
Doixe ella content.B.r-se com suas cartas. - Sim Many, Arcadio 
a interrompeu . tenho uma idéa . . . Apesar de não ser propria. 

1 

pera elles, mas para o bem est'!.r de seus fllhos, o que não 
f·,zem os paes? 

Entendo. Arcad!o. o que você oretende. mas ainda é c · do. 
replicou-lhe a esposa num gesto desdenhoso. Se Deus qu!zer 
clle poderá cahir em mãos inimigas. então levará bastante 
t..mpo até que essa noticia chegue ao conhecimento della e 
cl,t ... c:.se modo para a sua felicidade e nossa satisfação, poderemos 
conseguir Que- ella o esqueça. 

E assim palestrando, os pa;es de Ida encontravam um 
certo consolo. julgando que alcançariam o fim que tanto 
nlmeja,:am. 

IV 

E incha partira com o cora~ão torturado ela mais acry­
.sc,laàa saudade. O seu unico lenitivo éra sempre, quando oer­
mittido. enviu á sua a1nada as sua.s noticias. Emauanto escre ­
\ia -embalava-o a esperança de tornar a vel-a; Esperança ! Flôr 
que nasce no coração da creança e se conserva no ancião o 
Pi-esmo perfume . . . Ida lia com avidez as constantes cartas 
do seu eleito. e a cada phrase que os seus olhos humidos per­
corriam. pareci:::-i revel-o a seu lado e o mais l-êve ruido a fazia 
<-"Stremecer . . . Cobria. da- beijos as cartas adoradas. Que tanto 
c0nsolo e tanta. ctôr lhe traziam: machinalmente. sentava-se 
ao piano e os seus dedos nenrosos preluliavam o "Luar de Be­
thoven''. E aau-ella melodia triste sabia bem traduzir o qus a 
alma de Ida scffria. Os seus paes e os proprios vizinhos. de 
accôrdo com a musica, adivinhavam-lhe a tiisteza. 

Decorr~rnm dois mêses sem que nada de anormal se pas­
s1:1sse. Ida recebia sempre '.lS cartas do seu Micha. ás ouaes 
res.pondia com o mesmo ardor e devotamento, mas de subit-o 
ficara interdkta a. corresPondencia. Louca de dôr. oassava as 
noites em vi.gllii=i. tendo por companheiras as saudades -e a in­
qcietação. Com o peito opresso e as mãos tremulas. dla oor­
ccrria, ch€ia de mêdo. as listas dos mortos e feridos ·1a guerra: 
t,~mia encontrar nellas o nome do seu a,dorado. 

Definhava dia a dia; o sorriso morrera em sua bocca. 
corno morre uma flôr abandonada., e, o seu lindo ro5l o corado 
tornara-sa <la côr do marmore. 

TamL"!m alguem soffria, - éra a mãe de Ida que ,·endo-a 
ti'.o pallida o tiio triste, sentia bem o peso da acção Que pr,ti­
r:::..ra e a:rependid3. disse ao marido : 41 Arcadio, a nossa filha 
muito t.em soffrido. Já não r..,osso fital-a sem que o remorso 
mt castigue at16zment-e. - SOcega, Many não pos50 nem deve 
Pl)&ndonar o que comecei. N5o lR inquietes atF kl1 se h8 -
bitoai·â a 1180 t,sr noticias deJle e o esqu~cerá. E' cêdo 
ninda. ' 

- I\lar.y l!lo-;rrava-sc tranquil!a pzrante o &f:'11 1narido, 
nois a .~1w vont..!df- estava a cimo. de tudo. mRs o corarão tor-
1.JT~.ulo senti:! o .iusto c~:tstip,o e chorava amarguradamente. 

Par;1 a. pvbre moça a casa iornara~~e in..c.uppo-!·ta\'-el. Poi<.: 
<'Jl~ ;,u: neitav1 in~ti!)Ctiva!11ente de !-ieus pa.c~. ?....e-solvera p:::•r lc.io, 
tornar-se i..rmã. de carida-Ct> e com o .:-.eu trJ.balho f' de\Ucacã.o 
c~uecPr 111n pouco o seu soffrcr e no mesmo tempo "Om o scn 
êi::svelio :11livi8r ~ penas do!-i sold:1-dos !-offredore...;. De costu­
me. era compacleciG.:1 e humanamente bôa. Sempr~ estnvd 
,,~·ompta, me:::mo com sacrifícios, a auxiliar a uns com favo­
-r,e.;, 9, outros com pequen~ Quanti~ ('m dinheiro, sem quo o~ 

seus pa.2s svubessem Era um n,erfeito contraste dos seus p~..es. 
C:m1pa<lecid ... ,, a.dor.:iva os necessitados. Para ella vaham muito 
os a1>1:>ellm, humanoc:: Emquanto seus paes rendiam homena­
R'en5 ao dm.heiro, ellP '"' desprezava. 

N~o obstante o ~·ogos dos paies para que ella abando­
nas.-=,e essa 1.déa, Ida in5creveu-se no Hospital Militar de 
Ode.ssa. 

Ao despedir-se dos paes, disse cheia de mag-uas : Meus 
caro~. um voto eu lhes posso fazer antes de parti"'; ;,se dinhei­
:o póde lh•s trazti• felicidade e satisfação que o vosso capital 
a ugmente sem fim II 

Com os olhos cheios de la-;rimas, paTtm sosinha para 
a estação. Durante todo o percurso até Qdessa. Ida só pensava. 
em seu iuturo trabalho, no qual esperava um rt:pouso moral 
Af.srm oue1 chep:ou a Odessa, dlriglu-se ao hospital 

O d1rector um celebre cirurgião. recebeu-a amistosamen­
te e lhe prometteu o l~ar derejado, pois h~wiam alli algumru:; 
l'~.ga.s. pelo motivo de terem sido transferid:1s algumas irmãs 
d-! caridade para uma outra secção. 

Ida inscreveu-se immediatamente na secretaria e no 
outro dia envt:rgou o avental e touca branca com a cruz ver­
r.1elha. traje no qual parecia um anjo, e animosa comecou o 
t<abalho. 

O servico no hospital lhe era muito facil. Ella trabalha· 
va com o celebre cirurgião Z ; o qual dei'X>sit va nella toda 
iua confiança. 

De facto, ena se destinguiu muito. Depois de um mês, 
Ida assistia a todas as operações com muita coragem e appli­
cacão e a cad.'l instante, ec;tava prompta a prestar os seus ser­
viços aos doen~s 

V 

Ida trabalhava no segundo andar. na secção dos grave· 
mente feridos. 

Servia a todos os doentes com egual carinho e nos mo­
mento de dôr vinha sempre ao encontro dos necessitados e cui­
dadosamente tratava-os como uma irmã com rnnitos annos d-a 
p1.·atica. 

Sentia-se agora mais confortada nesse ambiente. onde 
~u nome era pronunciado par todos com v.eneraçã.o e sympa­
thia. E ella b::m o merecia. 

Numa tarde de inverno humida e fria, deram entrada no 
tospital, muitos feridos, vindos do campo d, batalha. 

Prestes as ambulancias se acercavam e os infelizes foram 
rdirados cuidadosamente pelas irmãs e alojados nos seus l3i­
tos. Fazia lastima ver, uns sem braços, outros sem pernas. 
Bntre estes havia um que chegara sem pernas e sem braços, 
dentro de um caixão. Ainda al.g'uns chegaram com os craneos 
~sphacelados, de aspecto horriveL 

No hospital ouviam-.se gritos e lamentos. Os mais gra­
ve~, feridos foram logo examinados e os que careciam de ope­
rJçõzs eram levados para as resJ)...oetivas salas, que se encon­
travam no ultimo andar. 

Os cl.J."'"l.lrgiões subiram logo ás salas de op~rações e deram 
bicio ao seu trabalho. D~pois das operações, com cuidado 
pimham em ordem todos os doentes. recommendando ás en­
ft."rmeira.s os medicamentos que caida um careci::i.. 

Aos que precisavam apenas de ataduras, injecções e for­
Uficantes os medicos davam instrucções aos seus 3.$istentes 

O dr. z ... que se encontrava na sala dos doentes, pediu 
ao seu collega dr. P., que chamasse incontinenti a irmã Ida, 
pois haviam dois doentes em estado o:rave. Que acabavam de 
ser operados e encontravam-se nos leitos 10 e 18. 

Ao entrar na sala, Ida estremeceu e o seu coração co­
mecou a pulsar de uma maneira dlfferente e dirigindo-se 
üistinctivamente, caminhou para o leito 18. que se achava colo­
ca<lo ao lado opposto do Jeito 10. Ao approximo.r-se do doente . 
lãa exclamou · •· Micha 1 " caindo sem sentidos jtu1to ao 
leito. 

Ao grito de Ida todos fôram ao seu encontro. Vendo-a 
de~maiada, dois assistent."s carregaram-na para um quarto 
vizinho donde, reanimada, voltou ao salão. 

A's interpellacões do medico Ida respondeu : "O doente 
c1o l~iton 18, me é muito caro. Rogo-lhe que empregue todos 
os esforços p2ra salval-o . . . Pois sua vida é preciosa para 
mim mais do que a minha propria. vida .... 

- Faremos todo o paSSivel para s11lval-o. disse o dr. Z. 
P"ra acalmai-a. 

- A ouc operação elle foi submettido, dr. ? - Ida lhe 
,.,erg:untou com a ,·oz tremula. - Uma bala attlngiu-lhe a 
cabeça, uma outra o pulmão esquerdo. tocando ligeiramente o 
coração. o que torna o estado delle mel!ndro.so. 

Ida se paz a chorar histericamente. Qyando se acalmou 
e ~ pouco pediu que a deixassem voltar para .iunto do doente 

Ella observou o enff::nno que estava com os olhos cerrados, 
J:.ei.1ando-lhe a,: mãos pallidas. O estado de Micha era ~ravis­
simo e soffria muito após a operação e gemia. dolorosamente. 
:\pasar do seu estado desesperador, sentia instinctivamente uma 
agradavel sensação. Seus olhos fôram se abrindo POUCO a 
pouco. A principio elle viu junto de si uma irmã de caridade, 
nlas continuando a fitnl .. a. reconheceu a sua Ida. As suas má.os 
tremulas se encontraram entre as dellas e o seu semblante p•J­
líéo. quase morto, reanimou-se com a dor da vida e fazendo 
um esforco sobrenatural pronunciou: urda". 

Esta palavra ninguem ouviu, mas, Ida soube percebei-a. 
Duas expressivas la~rimas apptueeeram nos seus olhos. a Jovcn 
c1.fermeira absorveu-as com a sua bocca ardente. - Micha, 
€"ra prohibido falar. mas cll-e não POude conter-se, e, com voz 
debil, perguntou-lhe : "Ids., re lembras de mim 2 •.. • -
Ainda te amo como sempre. mas não fale. querido. repousa 
i.;m instante, disse-lhe Ida affagando-lhe as mãos. Mas o do­
e11te não a ouvia e continuava com a voz quasi irnpercepti­
vel . Ida. par que não me escreves-te ? . Recebes-te as 
rrinhas cartas ? . . . - Entio lhe ficou t\lilo esclarecido ... 

- Querido Micha não te impacientes, não vale a pena 
a.ffligir-se por cousas passadas . Devemos agradecer a Deus 
por nos ter reunido novam ;nte 

- Minha Ida, disse-lhe com a voz sumida, tenho o pr -
S€ntimento Que estou aqui por poucos minutos .. Sinto que 
as. minhas forcas se extinguem ... 

- Com Ltma mão acariciava Ida. apontando com a outra 
a corr~ntisinha que trazia ao pescoço : - "Querida, teu talis­
man me salvou. reservando-me algumas hor~ para que eu 
pudesse desl){:qi_r-me de ti ... Tome-o agora como minha 
lembrança ... " 

- Lagrimas coiTiam dos seus olhos e o seu semblan(P, 
tre.duzia profunda dór. 

Commov!da, Ida chorop e pediu-lhe que se tranQuillizas-
se. - ºQuerida Ida, dedico-te um amor tão f.agrado ' 

Elle falava com a voz entre<~ortada. - contudo, em hn 
p~esenca sinto -me com coragem . . . Junto 1. ti n. morte não 
we será tão tem!vel . 

- Micha ! amo-te e ser-te-ei fiel parn a vida e po•a a 
morte, pertencer-te-ei eten,a.mente 

- Como é doloroso e ctiffkil separar -me de ti.. - O 
Coent.e .iá quasi não fal ,wa. estava em estado de côma. 

- Micha estirou a mt o, na qual usava uma allianca de 
sua finada mãe - Querida tome este anel como lembran1,-a, 
oue lhe confo!'te nos momrnlos de srudades, e t.e sirva ~ ~ 
lenilivo. 

- Ida tirou 3 al!ianca do d• .. do do s:ou amado e lhe 
f:>'.tr.:gou - Meu etemo comp:mhPiro. que esta allianca .sei, 
1,o~rn t-..enção nupcial. 

Emquanto fnlava b~·i i~va-lhe as mão~ QIH!.'~1 rig1da e 
conf inuova Aoui, como em oualr·uer lug,u, a nossa união si>r'.l 
fu bencoada t' feliz. nor isto. Micha, os doentes oue flQlll s~ Pt. 
<'ontram se ·virão rl-=io te:-.--tcm1m.has que pr7"t:nço a l,i moral e 
PlJvsicamcnt _ 

?i.J1cha tomando-Jhf' a m.1o rhreita levo•t-a {!., bocc:1. e c J 
lnrando em H guJda a allianp, dis e <·om vo-t tremnla "Con: 
r:;t.t amanra t-~ de. po.,;,o" . - M'.)l s.._,. ouvio. Elh: ficou suffo­
cucio t'm sua ultimo. 1espira(:10. 

Ido. exhau-;ta de dor cnhlu sem sentidos sobrA o co~o 
p!do elo .seu a m )\do 

t"i - Anuleto aoe vs russos suvrx)em ter o poder delivrar 
!!ICU portador dos 1n.áos esv ritos e d.a. desgraca 
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O incrivel João Pessôa! 
• • 1 

Sob esse titulo, d.::verá ~ppar.ecer, l - O senhor viu co~ !1 a1gnma . E 
dentro de poucos cti:is, um li, ro -tm I depois 
que o Cl.r. Adhemar Vit.lal, procurador - Eº melhor ·olt1.rmoc •Xt.ra ..:::.m".'lr 
cta Rep1_1bhca no .Estado da PJ.rJ.hyba, l'.JI.~, Antonio. Aimmhã 1;oderemos fa-

~:\~1::;~· ;~b:a~;·~~n~;~;~:ii1:~~-s~ l z ~--~nt~~n t:~1

:. 1 ím nr·avf'J 
~~;;;:~~r a ce;::~r!~1~~~n::t~~H~ul~a::~ n~~~\1:;_ ~:o v~~t/:":~st\ú~~::;t~ei~·e: j 
ele u:n d0s maL<. int.er~s.<::antes capitu- , a .Joãn r2~<::o? d.e l}ºgar cta e-spin- 1 
Jos de stw obra íJHC ril:nixo tran"<T"- ::r:-rda do amigo e dkpar:u !'1ra ~i-

1 

\'?mo::-· ma toda a car~n,1 dJ bv:nal U11 a i,~z 
"0 ,,e!ho An1 onio Duart2 q11e é chamo1 o antir,o :- :vi 1(), do Estado 

arrente fi~~l. em Aguapab.1, districto par~ lh-=> P"l-gu!ltar p,r perto f'";i -

d" Umbuzeiro. g0stnya de estar junto Gl?. ::-l<;u m C!'t sJ:1 .. :'"se fazer ,aauP­
d"' Jo5 o Pessôa sempr? qur ·2lle ia jn:Ja com bons cachor1 os Queria ca-

çar raposas. 

- Então. vamí':.. ,.-:.r se póde 
i.c:~o logo Qu-ero g •nte que saiba va ­
quelar. Vej:1 l'-em. 

ADMINISTRAÇÃO :vIUNICIPAL 
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Mais tarde Antnriio Duarte infor­
mou-o qug arrumára algum; conheci­
do~ aue eram peritos no officio. Hn­
Yia de gostar do trabalho dell?s E 
p.1a madmgada foi ch0gando sem que 
deixa~e Ce ouri, !l rc<'hmação àe 
c..·mpr": 

:111\.T101,l'RO Pt:IlLICO - Reconstru:do aUmin istraçâo do pr .... fei.to Bor·~- Per. o-·:no 

Dr •. \t1hemar \'jdaJ 
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- E~tou enfad do de espera1-o 
S::,guiam d;scutind0 estrada e"11 

fora. Attingin::io um alto. aIJÓS muito 
caminhar, ficou designa:hi uma posi­
çáa roma absolul:1mf'nte s-,egura !J:31:! 

aprrnhar a caça l · m df1 frent~. ser1 
p_rigo 1znl1u.in d~ n?ràel--:i E c.1e fri-

Ent: cf anto, o - e lho n"-o aei;~ou dr 
awr um reparoc:"nhc· 

:Ma~ nW daqu l , d'.lutor 
<Da ''A E.:-~u-:.rr11 ·· rio P.io, de :u de 

outubro 

~~;?i~~~;::.ª~3 ia;i~: ~:·P;:3 -8: 1~! ;n: f~.'tdt!E.~ l.~PfflJ i 11 l TE.f+ 

Em beneficio das familias 
dos militares mortos na 
defesa da legalºdade, nos 
acontecimentos · e Recife 

c1 uzilhada, para :::n de ) 1.Jcnga va , 
olho s":reno df' Antonio Duarte <lo,·.. Um telegramma t)rr; -dente df" ,ié-1 Nun1a be11a ~ :-:.ympathica nici ~ _ .'ló! .-=:i~t 

m1ndo na pontaria Vendo J0ão P2s- ge,_ ~a Belgica, rn_1J..1l,cado nm icss9 va. 3S nossos brilhantes confrades d'1 bucano, ~;::, n~;~l);-m, 0 , 5.,. 1u­
sôa que o animal corria em sua direc- ediça.o ele hontem, m.rnrma. que •) 10- "Diario da Tarde , de Recife, a(:'.'1- acompanhou c-::m t m-0 llll re se <, 

cão e que não E-SCaparia á morte, nib vemo resolveu fechar 9S faDricas de bam de abrir rias columnas daquell de enrolar do5 tragico3 &cant ... '­
t V"" n m211or duvida - cam aquella gazes asphyx.iantes ·~xistentes ·10s r- orgam da imprensa !JC:rnambu~ana, mentas nos quae<.: as n~ s ~roucJs 
s1n e t1ident.e voz dC' metal, alarmou· redores da cidade, motiYando .. r· de- uma subscripcáo em oról das .am1-

descansar uns dir.s no campo. Então, - O>rca ra .:1zic:1.dQ, cei ·a . . liberação das 1utorirl'.ldes o .1.acto de li2!:i dos abnegados e valentes milit:1- ~~~:~;:e
1
;:r:1 c:n~·ict~~~ta d~ c

1
;:ca; 

ambos, promoviam caca:..las S"m que .\ rapos:.1 foi 1:mbora E Antonio se repetirem os caso. fata.es, devido res immclados nos dias 29 0 "O j{) 

iámais sr ho:resse fer~do siquer um Duv.r~e tentando-~e a resmungar· ás emanações de ga 7es :iue partiam mCs recem-fin'.'.!o, ·la :illudida capi.t:11, l€u es 
passarinho. A..'t1.tonio Duarte nunca _ Qual, doutor, assim é impossivel desses estabelecimznt':s. em defesa da ordem publica p da~ Abn,,do a re1e 1cla E- bscripc:"b, 1. 

fa,lta·;a. Era fig·ura ob1·igatoria. se caçar. Desd.:! que caçRmos juntos Todos estamos vendo, rnesmo de aútoridades constituida5 l Iinm_ L. Gos a & Ci~ , i.::oncession,-
- Aman.t1ã vou caçar jul'ity. Se ainda nao matá.mos um mosquito. longe - vendo 0 rl.'"',~)laudindo ·- 0 Ess~ · attitude de t.á,n benemerih ria dil "Lotena do Estado da ?a1.1-

oui72r acompanhar-me venha cêdo - Regressando á cn .. sa com J ,:;ol ·1e quanto essa medkl"' nc-erra de Ga- fiirnlidad~, ce1tamente 11a de ~nco~1-1 b}ba '". en,iou áquella folha a imJ:)' -
diz o presidente. E::>is horas, a t 1;Ihar no orvalho sal- lutar e 11wnano. trar apoio franco e l.l.colhedor, o tanr:1a de urn como de ;,:;is 

Pouco mais d meia-noite káo p·ca · f Ih ' tt · · 1 1 cto nas o as oo m1 o, mopma- E' subido que durante 1. Grand~ ~ _, _,. ,- _,,,,..,. .r 1 , ., , ._.,.. .I' AT', , .1 ..,-. ..1 ,,. 1 1 l'-1" I" 

p,ssôa já se achava de pé, aguardan- damentl' deparavam co_m dezenas _de I Guerra tudo se it!L'lgmou. udo :;e 
tanlRrnente -.. obre ,, do ,1os r:ss \ ECO:\"OMIZE .:Eu DL'HT:m.O 
sc-;r.bJ:ios aue P:J..:.SG.m 

A agoni; precisa ser !ouga, e ., ,o- PREFERINDO O 1LLEC.R.\I'li0 t,~:::1;::·o_q::to::xaha::t:,a~: e:: ;:::c-:oli~~~~~·~~ri::~::h"a~e areia in~:n;:ze:a::ph::;~,:~:· c~e;:::o~ 
- Está'hi,. clou~or. bôa occas.ião pa - constituir u'a ar!":1n terriYcl, co!1tra 

peral-o... rn matar cmcoenta. li.. espmgard:1 '.l qual n''io se encontrnu, de ·nomen- 1q1~:m1h:ã~o:1~a·:read:~c:pa~o~ se~;·•;~~ 1 NAC?OiV.AL. 
- Cedinho demais, doutor. Pra Lm m:üto chumbo. to um meio de neu!ra!izal-o, ·-

ond~ a gente va2 a58im na ~scuridão? To'!O ancho, dando pancadas co~ n9.c:.cimento. ~ i 
- Não vamos caçar?! a máo direita o espírito hms3. :, " fertil, ,'orno Tem que ser '.ISSL'll .:, eu destino. i Albuns de recórf es . 
.Anelavam mais de 1egoa para alcan- _ Esta não ,nente "iôgo em tudo. no ar"'e.nj"' df:sscs ,Jro:z-c:-- nEio havendo para qu

0

rn app .. l- • d ! 
çar certo Jogar preferido pe!as juri· SOS.· diabolicos, 'l é\)<) ir desr,uma. ial - M 1 ! e jornaes sob ri:: Q f 
tys. Chegados que eram, escondiam- A ponta1ia. já estava foita. João namente o velho ·on.:titr, ~1e qüe •·:ia t i 
se, cuidadosos, por traz das moitas Pes ia, porém, tomando ª arma, cnr- guerra como na ',U€."!a.. I 

1
• morte do presidmte . 

Ahi permaneciam tempo esquecid-a Lou O enthusiasmo do a.Dligo: Não bastavam ·JS ,y.,-:ados ,Janhóef:., ---(:)--- • ! - R A • 

a•é que, de repente, Antonio Duarte. Não, não senhor q11e,n vae matar as grossas artilharias. OS .raiç.miros: ~ 'ºªº 'f:SSOa i 
inquieto, cochichando e apontando: sou eu. sub:narincs, os rap1dcs . avi5es a;e ft., (' I' ti i n (1 li! fJ' Jg I' t1 ti O . i 

- Olhe alli. douLor. alli, bem alli, Disparou a cspin~,irda proocsital- guerra! Era pre_ciso cmsa mais dl~ /;(JJ' (' O tl/'JJJfll'ClfUJ Ü agrnrlBCllll8IltO fla TIUí'"a i 
tem uma mente uns dez me1.rGS •cima do chã~. \'ert1da e de ma10r , ''tpresa, ·~ lahI r • • l . A 1 . ' 1 t d" +- • 

Deitava a espingarda, procurando o espaco encr.eu-se d~ um vôo oarn. a eng,,nhosa creacão elos gazes as- «lllllltlOln, 1lll sétft• ! ( O ~IlvS<J. 1ec1ve es a lS1,R ! 
accertar º alrn, emquanto ,João Pes- lhcnto e espantado. phyxiantes para ennquece. rem.. ª 1 =. , . , ,-., ,,,. 1 • ao rnterventor Anthenor • 

. . · 1 " o .,,,s 1·1c o .. e ... .. · N • 
sôa fingindo nã.o perceber os prepara- Umbm:ei.ro foi 0 :lerr?..dei!·o nu- llteratura de meios de oroduzir n • ! 3Val'l'0 t 
tivos do companh~iro mtento, grits- nicipio visitado por ,João Pessoa an- morte, sem se fazer :1ecessario :·ecor- ' {Jl•(ljJ/ll(•(b tf('Sf(t t t 
rn alto. ti.os de ser assassinado. Avistou-se pc- ,n·_eors ªc;•Ecuultoshansca1_seinat,ü1cosin.d:omd1~ce~uti1~11 t•!fJ'Jitfll '1 i. I!io, :10 ,/p nulubro rle •• 

- Está rnnhando" Coisa alguma... la nltima vez com i\ntonio ·Duarte. ::i:: ..... ·- :...: .... . 1 ):H 
O passaro voa,·a . E Antonio Dua:i-- pil!ieii~rdo, rindo-~e. prometteu: dos verdadeiramente humanos . j l i 

t• balancando a cabeça, desanirnado. - Logo que tiver ,;empo ,~rei fazer A humanid1cte nos seus ·.nstinct::s En1 lion1en:1qc1:1 ª;' ],l'I· ! ll'uslrr O 1>ir,, ,,,. ln- i 
(fll~Si abonecido umas caçaC.a.:; ç1e r~po~a. Vá S':: prf'- tigrinos, não se sati"ÍOZ com a.s cri-1 Jl l(lil'O [lfii)l\ Cf~[ll 10 GÜ go • fl

1cnor .\'l'f1UrIO. J]eU.\" •• 

· · ' · · \'CJ n;) o sr. 111 Cf\'Cl1 ,)1' t 11 <' 1c1nrns cumpnm n ,os. i - A!ó;.-~im não, não cacarnos doutor i 1)ar:rndo ses tremendas que a asp'1yxiam cons d · i \ 1 li 1 · · ' 

--- ------ ·~..-;...,~;..;;~,,....,,....,.~ ..... ....,,~,,...~~..,...-, ..... .,... .... -..,-... ~;;;;;,;;;,- 'A11 lhc,1or 1 '::i,:u·.o, se;';,, i f>,>r ir!lcr11111lw do nos- •• 

Pa\ VILBAO DO ('HA, c·ujas ob:-a.,;, foram com2Ç3.das pelo pn-si~cnte Jnfo P(•s.,;,,õa e conduitlac:: pelo sr. 
in.t.erventor Antitenor Na1•a.rro 

1 • d l · H sn u'ir;tintlo (1i,,rr,o dr. L11i .... 
rn:-u_g~ra O 1'.

1
)l;, na 

1 
e ! lfrniln ,., cl'!,1, 1,,, , ,.,, os i 

pai-!JC:'O .,elos" ·' c;.;1:~~]i1lOS ! ,/n·s ,!L-z n, ,!,· rcccrl-' d i 
') t.'i"P:' e1110 ] L\1~ 1 r rfl!C' • ,on: ,e /} rt 111'! IS ', ){'(' (1 

foi in._,,,lbclo l'll'I'" (.\ •;J- i 11111rl, ,! 1 .. 111 1/' • ,11, ·i, ·i 
'l.,s rLi ,.,i:ciio 'iÚk i ''"' i,h, m 11,/, f,> , _1,ui,-

\) ·wto 1e·1 !i': 11 -q·-~'1 ·lr, 1 1 li ::nr p,,f,> <,,"P<'tno d({ P ,r,·­
h() ,,',. con1 () (" lll), :,rL· ,; 1 i h ,,.,, /)((/"(( IHI' s1·11·m nfic-

111- 11!0 tlo '" . I 1tc;, ,"1to · 

i 
i 
i 
i 

f~\ h_·r~1i, au~-:iJ:1. l t:S d 1 dd 
,1,·ni•,,r.1c::'o e d ·rn.l·._ n•to 

1r id:1dcs ft,kn1c•. p<;t:1111'1(', 

1 
(' 1111:nicÍJ},l' ~ rqi.-c"Cllf 1-n 
iC'i e] lS , I· SS( 'i conc.,-r,8do 

l ': imprcn ·1 

r:) C'"'l J, 

E l'eixeira 

J, r.;fa 11w uf, t,) 1 111, i 
;urutr• r,' ·(Ir,; ,ri n.lr, o · rr~- i 
nhu P r•,i,;, 1'0ll_'n de r1:u•n, o i 
confecciono11. i 

J f'tfúi-o c,>JH prn_ r, e 

1

1 _

1 

ro11{f·sso - f11t' ru1ui o 17l<'ll 

:..in ~ro r,·t,ml:r·cim 1tlo p(lr 
:,1, li., , s, , fJ •1l i!t:fl (J.lll' n~e 
/' n• ti, s110 purf(', 

t'n1,1- lndn n tfJ>l'('('n, .~ub-

,c ·rcn-111 \'/(·i· 1 10 ,iO 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

---·-·-·-·-· ... ·~·-·-·-h· 
\ RE\'IST \ DO F'H:o 

0-r ~m d l\L J ,r:itl'rJ pan.1.1yu, J!'t 

c1 ,,.m1r - yu1 l n::t lIYP. \RJ \ 
S;\0 PAULO 

Rua Maciel Plnheiro 
FASCICULO 3$0118 _ ]l 



A UNIÃO - Segunda-feira, de novembro de 1931 
~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

\71]2_AJ U nI C l AR I AI 
SUPERIOR TRJBUN,\L DL .TCSTH,',\ Olb·~1.rn t: sua mullF't, p,1r seu a.dro­

gado bel. A11trm10 Ovidio de Araújo 
7:~. ~.L'!:i":il.1.-• onlin:u·ia nn ·; tlc no,·cm- P"r2ira. Ft~i d~~íg111da a prts;ent.e :s:i_s-

bro de rn:n io p.~ .. , 1uJgame1,tJ 
.J1tl~amentQ,. - P€t1('ãv de habca.s-

P Ld '11' - J -e NO\... ,·orJn1..-. n. 3J. por t Lv,ramnia do ter -
&cl' ~1.r:J - Em,. Ta·.ar s m> d Santa Luzia do Sabugy. Rela-

PrJc ~ ral - ~I u.1rio F·ir~"d>':- t)l ( Jo~é Nuva . .s. Imp-elrantes -
Comr:ir..:.e:>1_·am e·· e r:,l--_lrr:;<'!.o. • (_-. ba(ha12G. O.:t'1v~o AmJrim. S r::i-

.J _ s ... N0va s, P -lr l n·111d ~ira PL1ul) 1·!11 ·o Nobr;1-ga e Seraµhit:o Nobn~g3. 
H:,.pacio Manu.::l A z e v é d o, ;o;c,11.0 Bilho. em favor cio paciente Janunc10 

~::~\cio ;11rt~~o ~~rnl Jo Ee i). / ~~~\~;~1~~:nt~0~?~i.ab:~~ci~u;1~~1~ 
D-ram-cc~ a umt s J-Ccorr~n:.'i'I não '"'sto.r de\'idam-nte instruído. con-
n; .. (nbuicõt's: - A\) d mbar.:Jn.d tra o voto do exmu des. Pedro Ban-

rr,es.u nte. artr~ 
R s d~ h;.1i1e·l':i-t'•Jn1u<; il.' CS. dH R·curso de h<"h"a~-corpus n.º 61, da 

~-u~ H/. ~:1.;l~ r 1;;~/~_,ntJ ~ql~;~ ~Cll'!l~C\a~~ UR~~~:;i~~~ ~J:.tjl~~e~~ j 

M n:i 'J Uc~ S,1:1, s AD 111 _mo d:: 2m- , din:ito: rE>ccrric1o S€v.f>nno Joaqu:m 
ba.rg::tdor. ela Sil\a. Negou-s.= pro\'imento a.o re-

lo. m n .... t.;9, da. _m€ ma. c~rn~rca c.1Jrs::o, por unanimidade de y itos, para I 
Ri?o..-vrrente o dr. J\IJZ d, dne1to. r - e nflnn:.u ::1, decisão recorr1.ja 
r·n·11do Lu,s G >nz 1 ga d .. Som:a. AJ :íd-:m n · 62. da c'"'m:1.rc:a de Pat"5 
m 0 mo d t>!"'b r ad i r:. lahr dzs J0<;é Norn, ·i. R2cJrr_nte I 

I~L·n n 70, cJ:1 e m:uca de_Mannn- o dr. Juiz de dir.:w: rPc0rridJ Seve­
gu~pe. Rec.:nr,ntc- o rir jrnz a cii- 1 nno R-:drigues ae Lima. Negou-~e 
reit0; rec01·,·-do \.n: )1110 Bap:ist·a d_,.._ pr \ im~n~ a/J 1 :-curs::i. p~r unanim! -
Sa!'t Ao ú. moa1ga ,-r P'.'cl ·o da-::-le de \"Otcs, p ,ra confirmar a de-
Bancteira ci<1" recurridn 

121 do ter- H cm·.o de habca.s-("orpus n.' 63. da 
cL1n,:uca de ccmarca de Alagôa Gran~l: Relatcr 
juiz de di- des. pr~sictent-e. R~:orrente o dr. juiz 

Clu-isr, mo rle direito; recorrido José Ferreira de 
Lima 

Ncg')u-se prm·imento ao recu:·-.o, 
para cJnfirmar a àecisão rec'Jrrida. 
r · t.inanimidad'? d ,·otos. 

Ca1 ta a,·ccatcrta n 1. da c'Jm'.":!.rca j 

rlP AlaC!óa Grande. Rf>lntor des. Pedro 
B·1 nd ira. Requnent(·: - José H~r-

~:ft~~v~~a~~iv~~t ~1~t\~11~u6~~[0 PJ~ 
ArauJJ P.2reira. Deu-se provimento a 

~.rt,; t·i;;:~~1ct~d~ª d~ ,~;k}~~r o foi-! 
Assig-natura de accordãos - Peti­

ç-8.!J de habea.s-c·orpu" n." 52. da oo ­
mnrca de João Pe~sôa. Relator de-

Ce Caj1ze1ras. R 1a'.l'~ d.s ).fanu:al ~~~;r~1~-~n~~5~,J~f~~~~~ 1}~~~;:r~~; 1 

-. 

Az n::10 Ai:pellant . J~aquim Gon- pa.c:-ent_es Januncio Abdon da Nobrpga 
çal\' 'i 0_ Ma~·-, Rohm ~ sua _mulher; 1 e. Galdmo Gued2s Cavalcanti. Foi a.s­
ªPJJ'C lri.d, Joa-0 F echo 01 · Freitas, sua s1gnado o accor-dão. 
m11lher e outr s. O rrlatnr. passou "S 
au e. ::io l." re\ 1..s ,r d"'.5. Souto Maior· J 

Emb:i.rg- - ao. t1 o J1m nos autos 
---1:0:l:o:J---

E~ff~\ÇAO DE RADIO DO ESTADO, mstallada na t.orre .inne.-~1 a.o .,yc:eu 
Parah~bano, onde o sr. Jnterven+or Federal tem int~·t luzul impo~ t_n­

tes melhoi-amenlos 

de apJ>-llação e,, 1 n ' 13 áa comarca SUPERIOR TRISV'>AL DE J US-
r{a MOl al. A >P Lrnte e embargante TlÇA 
a Anglo lvie-x1c !1 P tr2l?11m; app:lla­
<la e embarga~:a :J Faz·ncia d::> Estado. 

O di s. :i\Ianu ~l A Cdn pas~ou c:s vr;~in-ie:~g~l'd.ilrnria. em 6 d~ no- P;~~~.~e~f ~ ~i~~~·~ga d;~h~i;::os-~o;~ 
Presidente _ José Novaes. 1 soa. Re~orrente ? dr_. _1111z ~e dire1-autos ao 2.·· r.:·p. :lr d?s. S')uto Mai0r 

Emb ·rg s a::> a<c,:n,:;am nos autos (,e 
agg-ravo cJ-mm::rcial n.· 5. da ccmarc~ 
d TtaJ avanna _ Emba;,?ante e agzra-

l'l ;'""e a A ;lo lvLx:~i11 r ~t::ol~um C .. a . 

Secretario _ Eurip'?dcs Tavares t:) da 1 vara, 1ccorn.do J'Ja::> Ah~.,, 

ta!iocw-ador geral -- Mauricio F~r- d-3A~~~:l~ crL!~linal n." 109. da CJ­
marca de CampmG. Grande. Ary- !-

Compareceram 05 d~sembarg d " lante o _jlllzo de ::ur-e1to; appeliaúo T 'l , mt-c rg, a •g ·:nada O dr 
juiz ci dL ~'J. O 2. · r:v~or des. Ma-
nuel AZO!.··:~~ :"" 011 Oi autos ao 3 

José Nnva.es. Pedro Banàeira,ª ;;~f,; Job Ca.::s:1~no da Silva_ , "' 
Hvpacio, 1\!anuel Azt-vêd'J e O procu- . Idem n. ,110, da cornaica d ... Cam-

1"€ .or d: s. S:>uto Marnr 
ne•,pac ics : - Aggra. o e,· l n. l~ 

rl~ c-~m .. r-'J d~ Alagôa Grand~. Ro~-

r:~~r geral do Es·acto, Mauricio Fur- ~~~11;1;~11~~1Je!PP;t~-~;;:a ~os J~~,n~ 
tc:i. 

latnr d P .... dro fürnd ira. t...gg-ra,,ri·1- ~ram a,.s •,eguintes ':'ccorrenci?S" 
1 1 1 .f! !"'erculano <lf' Oliveira e s~a Distribuic;·ões - A'J desemb,ngador 
li' U1e1: gr:;1.va o n d, .1Ul~ mum- Souto Maior. Appellaçã.o civ~l n.º 47, 

cir~~ c~~1~ióm~} 1 A;!:ifn~:\ªn 40 1 f! ~~;c~i:r~~aera~\~ .. ~ eAftit1~~= 
~} f:' 11

/,~; ~ r~./f\ at ~~,,II~~[:·º~ ~~e1~,,:if~Uada d Jo-.:epha JUE~ino 

<ir· J11 z ? dt~ 1t::>; app llad.o Jc3.qu ·:n Ao desembargador Pedro Band=irn. 
A n1 e,' L1nrn_. F, r m s rco·p.:~ ... 1~ Idt'm n.º 48, da c:,marca de João 
,, autr crm nsta ao dr. pr.:Jc. g.-, Pcssôa. Appellante o "Bainco Fran-
l3l ele :& '3..rJo. C"'Z e Italiano parn a Am.erica do 

A P li rii-0 chel t'" 45. àa csma"twJ Sul"; app-ellado Giovanni Gioia 
d It1b 'ann"' R Ia~ r dcs. P.1ulu Coí.1s - Apprllaç§.o cii-el ex -officlo 

i. .T) 

Açn 11 ' · ,1oã? Ga C1 t•z n ' 40 da c::)lnarc~ de Ma'.nangus.pe. 
_: J o <ir. 1mz d~ dt- A1 uellante o dr . Juiz de direito; ap­

P !la.C::> Joaquim Antonio de Lima 
O prccurador !'.!"~ral achand0-s~ irn­
p1 dicb de funcci:mar, apresentou ~e:, 

auk~ cm mesa r,3.ra os devidos fins 
Ap.rzll.:ição c1vel n.'' 17, da c.:imar­

ca d'.'." Joã.o Pt::"ssoa. App,ellante Jc&é 
Lc,r::~s Pessóa de Macêdo; appella'1<:> 
o Est3.do dA Parah~-ba. O 2." revi­
sor cies. Manuel Are 1:êdo. achad:,- e 
impa.-lifo <le. fun ·cicnar. apres.ent-u 
• aut:.:s ~m m":.Sa p2ra. os devid::-s 
tms 

Paçsag-1'ns - Aggrava de P2ticào n. 
11, d 0 termo de Cabao!"iras, da c1-
murna de Campina Grund<.~. Aggrn­
\'antP.s Jo.fé Jc,~in'.) de Albuqu,::,rqu~ 
Fanas e sua mulher; aggravad) ') 
Juiz'J de Direito. O des. Manu~l 
.-'\zevêdo pa.s:-ou c.s autcs ao 2." re\~­
SJr des. Ped1·::, Band~ira 

Emba!·c;:cs ao Ac-.:-ord:un ncs aut.15 
de _.cq.1p0 1la"á'J Ci 1·e1 n º 2. d'.l comar­
C'a de Cat:::Ié do &cha. Relabr d':5. 
Paulo Hypacio. Embargantes Aristi­
des José de Souza e sua mulher: 0m ­
b:1r(rada d. Izabtl Maria da Coinc"l­
rlo. O relator p?.,sou com o relat:iriJ 
a..J 1.' revi~or d 0 s. !\'fannel Azevêd0. 

De(pachcs - Appellação crimínal 
n: 121. d J t~rmo de Mis~r!cordia, ··la 

l\n "n > F irº narh,::;8 o comarca de Piancó Relator jes. P 0
-

S 1 + M \l"' par g ral aà-hP<', oro Bandeira. Appellan!.e o dr_. juiz 

~~:~ r- r' t e •-0 bll 1TI€Si:i com u 1 ~;o d~!~\;dsa~PP:~tdcºo1~'.)Jvois~hr~~osJ~~ 
P pn li 11 ri\ J PX-<'· irio ,1 _, 3!1. ,1 .... µrecurador geral. 

r mrJ.rc i " M rn~t lL'lP t)ppefü1ue Appellaçã~ ch,eJ ex-officio n." 40 
o n, ini1 r1 di... o, :1. Pell, dos LuiCi da cnmarca de Mamanç::uape, rehtor 
~ Ir nt t mulh~r o d"'~. des. P-dro Bandeira. Appellante ·J dr. 
P" r r g-p1-al ~·.rl-ho(', Juiz direito; app"'Uad:J Joaquim An-
n p cm me a ,. r o t :mio dt Lima. O pr~,;;idf"nte. designr;u 
r: a1 r o àe ·embargador Manuel Azevédo. 

R para sen·ir de p1ocurador g-eral ad­
l1oc. 

Ar,YJellacã.o civel n ·· 17, da comarca 
I de Jooã Pe-s~;óa. RcJaWr d"'5emí"'::t.rga­

dor P::-<lro Ba.11'ic1ra. Appe!Jant~ .José 
Lcpes PEsóa de Macêdo, appelladD o 
E'"tadi1 da Parr1.hybR. O p,residente 
m;:1 ndou cs aut . .s á revisão do des. 

I M3.mi1ri- Scuto Maior 
i·,ir 1~ d - I .. · m n. 26, da me ma comarca . 
&Tn1.rcUn1 R~!Rt ,r de:::: P'"'dro Bandeira. Appel­
J! dri F + -

ro a, ,s au os 
,1n r,-• ll r rn r e;. 

nrsi,rcnação cl,. dia : c~rta a -
e-a r rla n 1, ri J <' 1líl?""1 O. Al'lgr'Ja 
rr n Rf ri< } .. ·, B:H\ 1p1-
ra Rtquc1 1 _ H ,:cu.;1110 dt 

O dr. p!"'}Curador geral apres:; 0 nt 'U 
os respectiYO autos t:m m ... ,:,a com e 
parecierc-= 

Desig-ria.cão df'" di~ - Recurso ~ 
h2.beas-corpus n.· 65, d~ e marca :l" 
I·abap.nna. R!:'lator d . .s. presid nt.e 
ci.,, Tn~un'3.l. R°C.)rrf'nt 0 o dr j11i'l 
de dir~itJ; re:::.'.'rrid::> Luiz Fran e0 

acc _ .... ~~ 

F2zenaa 
CO~DU5S ,O DE ('Oi'IH'l' \ 

p cl r""s c1 n h; 
n·,-c:;;;::>. no d a r. 

, v· ixo d~ c1im ... nnda..,;;· 

'101" (' t CVIY -

2' p;:Pt!CÕ 

tro à'"' tint'êt sardinha, 4-:iOOO. 2 no­
v llos de linha l;rso n. · O a 1!<:000, 
2 OC J, 2 cliros n. 1 a 1$~00, 2SC0ij, l 
Li.t.ro de tinta preta Sirdinh"" 5$%0, 
1 ca1x,;:i, de papel carbono 3Sf'JOO, 2 cai­
xas d p,erceveJos a 3~000, 6$000, 2 
caix-1s de clips grandes a F3-00. 
2 soo. 2 á1ta s r''q, a 1$300. 2S600, 3 
ü zia n dº !anis Faber 3 3$800. 11$400, 
l e , 0 à~ penna, 'llaJlat 8$000, l dita 
a p_rnas "J ". e ooa, 1 ma china de 
tu r p·ntas de lapis, 3$000; a Em­
P • Graph,ca c1de,- e 12 duzia de 

I 

h r e. as n. 210, o,·cc1 1 2 duzia d• 
l C SS E.· 210, 9S,CQOQ, 1,2 duzia de 
11µ1 t; ccior Faber, 9;:)600; a Secretaria 
d:i Fa&nda 20 escarcellas a $65ü, 
13 f!f:G. !!- r~smas d 0 papel alma.ss0 :'\ 
15 .t ? 30S'){)O; a Imprensa Official, 
1·' f1 . cl _ mi:Lta-borrão a S650, 7. 800 
T tlJ. 152°~i0. Total "eral, 5:114$800 

Chromacio Ca'\·akantL Moar:vr <le 
:\I. GomC's, João Peixolo Pessoa. 

OL 

Dlarlo Independente, sob a di­
recção do conego major Mathlas 
Freire, com eervlço telegra.phlco 
proprio, ampJo notiC'iario dos 
b ctos parahybanos, naclonaes e 
estrangeiro.,, e o respectivo com­
mentarlo. Proprleta.rlo dr. Roy 
Carneiro. Gerent.e aca.demico An­
dré Lombardi Impren .. o em ma­
china l\larlnonl e offlclnaa pro­
prlaa, t. rua Conselheiro Henri• 
ques, n. 104. Telephone n. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 



A UNL\O - Segunda fe11 a. 9 de o:<J,·emb10 de 1 ~:;i '/ 

Ql \ HiO DO~\ :iK { HIHE,'i'OS DOS IFI ,e '('10 UUOS 
D iJl'JU~ •'~•;in'l H,'l 1J1ill!~ 111.H,l.~Gil .11"1•: 

(.i\rt. 5.'d(, Decreto n.'24 de 23 ucoutubro de 1931) 

Fn11r:1•i11H:111os rle ~atl11·"·u1'i:1:, 

~,.-crt1rin-1htsn reirn 
l Escriplurario - -

206í66o \ 
lJJ 3JJ 

,ra• fu ~ .1 

ULP!L~ .J 

1 Jil •34 4G0$(;QO 1, m '$ ~ J 

~~fü; 1 ,~: 1~~~ L ~~i;~~;~ 
>ó$UGG I J :J3i333 66$667 2 ,6~6GG 

1 µ, rt,., c-.1r< h 1vh,la -
2 Fisca . ., Cicrne.:, - 1 :i1334 4 Üt( O 1 4:8( 0$00 1 

J Zel. ,!ao;; matta5, tout~ s~rtâO·lnho-
1 • do rcm,teTJO da Cidade-

40fUI O 
(,OSOO 
53 ~ 32 

io·.o u 61 11000 7211,11(1, 
·,üiu(111 90fouo 1: so ·ao 
26r6R 80J.LOJ sóO,oo 1 e • MercuioeMaad .. u<o- -

1 Mechani o electric1srn -

JIJ 
14 

A1l,dd1w - .J,..i.:1r1c1~1:i- - -- -

z ·!e.. ctos C miter1oa da~ Povuac.­
A~cntes Cob,adores-

t, 16ói 2,;, fllLÜ 2:4GOi (J l 
4~$0,0 1 ,OS0,<0 J : 0 4 1$( O J 

2üOJOOO ,:4UJ'ÜU 

I 
l ~~{~º~ 

~ü' "5Vbre sua~ arrec a_d_,_çõ_,_s _________ _ 

__.._;,~~~~~~~~--~~~~~~ 

Sccrclana da Prele,tura Muniupal de .\lamanguapc em 26 de out11bro de 1931 

!"•••u• u •• •• •••••••• ••• •••••••• •• •••••••••••• .••• ••••••• ••• · •••• • •••• ••••••• •••• ••••••••• •••••••• ••• •••••••••••••••·•••••• ••••••••••• •••••••••• •••••• •• •••••••••••••••u,,, .. ,,,,,.~ •• 

COM\lEBCIO, 
- A UN I.\O -

ASS IGNA'HJR~ S 

por an.n.o .. 
Por sem est.re . . . . 
Numero "vuJ.c:o . • . . . .. 
Numero atrna,do <do a1u10 

corrente) 
/\nnunrlo~: 

l~DrSTHíA, FIKANPS 
I J' ,bnt l'ELLES E COUROS SSOOO 

Carneiro . 4$200 

I 
e uro de boi ,.;écco . 1S400 

4;{~.IJOO Couro de boi salmorado 1$000 
2ó',íl00 MERCn.DU OE ALGODAO 

$:.iOO I Sedd ó: 

>-400 i; d~~i1c 
">t>rtân 

J f'.::.pec1it· 

44,000 
405000 

EMPRESA DF: VIAÇAO, LUZ E t"OR­
ÇA SANTA RITA 

Hora rio do omnibw, de ~· Santa Rita" 

Partidas de Senta Rita: - 6 horas . 
8,30. 12 hons, 15.30. e 17 15 

Partic\as de João Pessóa · - 7,30, 
10.30. 14 huras. 17 horas e 21.15. 
Horario do omnibus de "Ita.bayana '' 

Partidas de João Pes~ôa; - 14..~0 
18 horas (domingo). 

Pa rtida de Itabavana : - 5.10. 
Serviço de omDihuc. João Pessôa-Ca­

bedello 

BUENOS AIRES, 8 - L" Pren<.;:> 
B nnuncb-i <JUí' parn ::i rcal1~acão fl 
C" .'11icios, cm todo o trrritorio rJa Re­
publica foi suspenso o estado de si­
tw durante 48 hora:::; 

TOKIO, U - Crn11rma-&e 'Jl..lt du 
ra:1tr· n 11 11L , 11 .i Jt'J oc . ...,1, 1c o 
i1ontr·m }J !, 111; n' J. D ill1~1 ele 0111-
,.n,11 n· r xi1nid, lr::is cl~ <amo.1 
·hi 101 e<; . .: 1 1ih:1 COff'Pl':Larnentc · .. ra· 

., 
Belgica , ,., ur \1<1z \( 'º ru. :,01, "' ... ! 1 

o YHOXIAir) \'()0 no r,nw. T"T{'- V/\f'SOVIJ\, :: ola, J.rni(n í) n-~ 
c~'\.RJ> 't·u ~} ,.., t ,, 1, (11'" 'l 1t'1 " 

1 ~ 
m i~t, nnc;'º. tr o a ·1~1 111 c .. 1. o . 

BRUXELLAS, 8 O rr)l 0 sso pc 1·1·w O 10nj ll p \;J m no • 
P1cca!·d anuunc1ou um Jutro vôo le o: ,1 tu Cª g rvl, is 1u;-i. > \ 

teu apparclho tYpo Slrn.tosphc·rc e 1 m r_ct al Pil 1rl ,,. d1Jran'e 1. ~r1 

qtud terá inicio m t\ubel>11rg, l>re, ltil~? nascm 'R.1Uf'd 1-.1 ·ef'Jt-ç''in' '!, 

mente. Pctrticip· ·fl I de5::,C ~e::, otitr'J' _om t1ma ro\a cla1.1'u..a 1llwnca ·n 1-li 
av1adorc:, belgas, sendo oilotado t:1rr1- 1 ltar Rumcno-µolaca ,<'ndo 1omc:vJc1'~ 
tem por a\'tador~s l)Clgas. llér!l rl im comm;:md:int gera1 jo·· doi" X- ! 
professor Pic..::71.rcl, 4ue declarou J. ~uc ·rc1tos 31!i:::idos em caso de 3uerra {) 

I' .1 I .1 I .11 .r I 1..1' # # I 11"6' II II .A"'.-, 1: 

17 horas. no Corre10 G€ral e no Va- Alf'lndega - Uin un1co exped1ent, ~· 
radouro ás 16 horas. de 11 ás 18 horas. , 

Para Natal. ãs quinta-feiras a',é és Capalrrsias - 1" de 7 ás 10 1'2 ho· J 
10 horas. a cotTespondencia registrada ra.s; 2.º de 12 12 á5 16 12 hor3..'.':I 
e a s1IDples até ás 10 e 30. Telegrapho - Um unico expedienl, H 

de 11 â~ 18 horas. • l 
AEROPO STALE Ocltg"'cia do S<'nico do Algodão: - • 

(Vla Recife) 1 " f''(J}Cd1ente de 8 á. 11 hora _ 2 , :1 
Para o sul do pa!s e Republlca.s do :n 1:x~d;\~ºrJ; 8 Na'.: t;b~~~! 'º h; f 

Pra t.a. res~1stradas até áa 12 hs. e S~<:ção de cb,sifl('a ção: _ 1. ex . j 
si~~~;_s I~~Ol~;:3~,{:;:s eq~ig\~;t~~~~\,a. 1 '.?1d{;ni!r~; 

7Ni~ ~~ 1;;,';!~/:ri:1:s~J 
tal) registrada até ás 8 ho1as e sun· 
ples a.té B.:rn. ás sexta-feira!-. n ~e.os I 

EXPEDIENTE DAS REPAR'!. IÇôJlf-
ESTADUI\ES 

Tht>souro do F.sta<lo - 1. º d,, n é~ 
11 horas; 2 º de 13 é.sl 7 Sabbaúo 
um unico expediente de 8 ás 12. 
l2 

Recebf'tloria de Rerufa., - l." de A 
ás 11 horas, 2 • de 13 !t~ 17 hm·as 
Sabbado um unlco expediente de 8 

b<J~~1t ·~ dorler:i;·;~~~-. J~ \,~,.~l_c 9c}!l),l ~ 
do 11m w1ico expediente de 9 l'.2 á~ 
l1 li2 horn-'> 

lhn,·o C-<'olr :1 1 1." rlc R 1'2 R~ 
to l 2 hnrn~,; 2 " de l2 l '2 ás 14 h11ra. . 
S·d::h~·rlri 1!111 unir·o expedieute <le D 
12 á.s ll 1:~ horas 

Por contrar.to na gercnrta. ~.L..tj1 11J 
~1..t.tta: 

;;~:g Segundas quar tas e sexta.s-feiras 
Man!:â. P artida para Cabedello ás 6 Trnprtnsa Official: 1. de 7 12 á.s B,rnro do tstado da Parahyba ---

37sooo horas Sahidn de Cabedello: 7 horas 11 horos; 2 de 13 á.s 16 1 2 horas; 3.' 1." de u é 11 ho( a,: 2." de 13 ás 
335000 Tarde: ida 16 e meia horas, volta 17 de 19 ás 23 horas 15 ho as Sobbaclo nm umoo exp•d1-MOVTMl"'ITO llE VAPOHl,S 

!l0 SUL 

1 espec1e 
M'Xlbna 

e mew Prch'itura Municipal - l. <> de 8 á.:- ente ae fJ ás 12 horas. 

'T1;,p;;1Jo. 
"Joã-0 A.lhedr," 
ºAra.i~qu,11a" 

• GREAT WF'1TERN • Tercas. (JUll1tas e sabbado Ma- 111 hor...-.; 2." de 13 ás l!i horas. Sab-
a g 11 n,n n~á · " 1 º ho~·a .. rio: ida 6 horas, vol~a ?ado um ~nico expediente de 8 á:: 

., 12 Horarlo ele hoJe, dos treru; de pas- 7. 2 . horano. Jda 8 horas. volta u. 1 as 12 horas. . . . . 
u 13 sa eiro . 1 Tarrie. saluda 16 .e me1a, volta 17 ,. _ Ruwo \u:u!tar du c ... mmercto _ 

I 
i,itld1t: m~ia. Ponto de partida da_ ca.pital; 1 . FEDERAES . 1 r,;,p<·•Lente a nrnte nas 2 •. 4 • e r, • ,J 
.João Prs.,o.~ a Recllr á.'i 10.2:i. 

1 

F raca V1d~l de Negreiros, nmto a o . J)rJcg .- ,c,a Fb.caJ - Um unlc.:.o expe- 1~. n~ 21 !10r:t· un ~.<l1t1c10 .ctr, Ac~rl':, 
p 8ra Campm;:i Gr~llide. no mesmo Caié Mode1110. d1ente de 11 ás 18 horas. rnw <IP Cllmmerc t,i Epltac10 Pessna 

ª 13 
1 
j'~;~a1:n~~c;;~ah~~1

~~;b~rª~dt~i~;; Seni(.io d~ omnlbw~ João Pes:,õa-
~u ,, AJa.gós Grande, lialdeaçâo ern I Ta mhau 

DO NOJ:.!Js 

•·tvraná.u..," 

!)lo NUV 101 J, 
Entrnnr'lffiCJ.llo. 1 

a u111,nt ~1~~~~: Jo5o P es.:óa . ~.e:; lJ.3 ~;11~Ld~ª~~1ã P"(;lça Vtdal d~ N<·~rP1 - JI 
l>E LIH:.J:POOL ••Bar1PFl0'' tem todc,; os dias. Che- ros. áe G horas, 7 horas e 10.40 minu-

'Denfo 

"0choJ,1, 
gad:1 8,43; partida 4.30. 1 tos. 

<1. 10 111,~)Jl Partida üc Tambau: G 1 2, 7 12 e 
1"\R\ H IHPI'\ 

"Porta.'' n :rn 
n, Ll llOI'.\ 

"Att1ka' a 1111n1 

M!:R(;i\1)1) O'JS <,o.Nr:llOS 

l \11 ,1 "('})t)rl.1ç-10 

A. ur<.11 !tltn1,1d(J 
A. ucc1r cr·. t:11 
l\''llr'u lnu\ 1 ) 

• ·;~;.()~ 1 

1.,!ir,1 
!) 11~1 

CAMBIO 12 horas 

~;;;iJ:,.j; prsç··· V1edal de Nc••rei.1 
R/\'WO DO BRASIL 1 " ~ ros: ás 17 1 2 ~ 18 1 2 h~ras 

PJ\H1\ COMPRA Pr.:rt 1da de Tambaú: 18 1 !.! e 19 12 
. Ao ?omingCt:i h::iv<Pró.. horario .SP"'­

;-ln% .. Jtl c,al Ji'tO ~ o~cl""·-·~nrlo. assi.m. a r"­

í'AF.11 VENDA 

i 5:SG9íl lJrlln <lo..c:;. Of'nuus drns 

COUitESPONDENClft At!Ui:A 

(~yndlcato Conrfor) 

~g~~n d~~~l~~:t~J~1~\á.; \:e:1st~a~:1"~~·)1t I n 

Oi. cirs. Autnmr1hilisla,; e indu,tri.cSe~ pc,dem confi,u a ronfccçào 
da-; carrr1.1c; dr St'll9 mach101c..mo<. ao Posto de Sf rviço 

( flt>Uro· \\ 0 chaníco) A. Monft'.1ro .í rua Santo Elias, 
'277 . ne'ita canit~l. qttP acaha <h arlquirir na Alk-

ma11h1. e m rilH ( m ·~ua" ntt c1n.,5 11ma frrza 
p ,.H ..t ah11r <;.ir~t· IJ <.: (1y110 1·n1vn,;al) a 

fJU -tl II J,., d1~n(1,:,11,vo'i e r, <e nle cnn,;, 
ltU( i..àn l.' con- tdf' rM:ict il 11n1c,+ 1-·x 

I t, , k 11<J No1 l~ do BrJ,;;tl. 

l<,1t11 t,rl•;.lll·"" 11\, n1out111:11111 d" mnl11n,, 11:-,;i f11r1ll , !111 11,, ,1qilt:d li ll•J 

i 11l(•r!11 r 1!0 ~,~11ul u 

Na pr \,ça 
A llf"li' t.rit11r1do 
./1 ucar rr tal 

1~(.,'(){l Li1 ,+ ,.. !l(l (1 V 
Lihr:1 " i. h1 

i[' f ;[) l)Qll:H fl !10 cl V 
i~. nc,11 Frn :v·o 

IG8~ :::::;::::: ................................. ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::: 
l\...~nrnr b1 ttt<J 

11 .. 1wnr riir, 1111 1 '-Pfl l-~lo 
/\• ~ur r 1rtil d.IJo l 
A ur;ar rei 11c1d0 ! r•,;,f f'L 
f\ [1(..;Jf t~, 1d0 ' • 

r.ifé do u,, jJ d1 1 
C~i'lt..:· r:io bn ·h, (1, 2 • 
/~ii[ u (•(. 1 
:~or,pi c!t 2 
B,tí'ulh,, . 
1 '< ., , P C'" Cf;ir'1n1 
/1. Ol do \\.p 1th.t11 IH J 
AJfOZ (t,; '\1'.1r :d Ili n,, 
Arrq·, ,1:1po11f'l 
(;; "/ lill,l 

Ke1u,-.'11 
P~i 1·-121 (JP m;111d10ta, sare;-,. 

dt 60 k1lo.i;; 
Idem, saccíJS dt'. .íO h ,Jus 
F'f"lJ&o e):)c:uro 
l-~P.tão bréJ.llCO 
M:1110 
l-'artnha d~ t.rl~u Oll11da 
Farinha rl 0 trir-n "Lili" 
Farlnh;:i rlf' tr~go Rti rln Nr,r-

dr'>: lf· • 
Farinl,a de trigo "Gold Me­

rl0.l" ... 
FarlnIJa de tr JífrJ B11<la Na­

cional" 
Farinha de trwo "N ,H:wn;1 ! " 
Pho.sphoro 

4. '.100 1-.ir,1:11:·o SUi <..:IJ 

,, q.r.n I R"irh ina,·~· 
3 J1GO l 1 't 

'.if?()() 
:1:·.'17(1 

S84!l I 
TJIESOURO DO ESTA!)() DA P.\RAI T\ BA 

l~;n~: I D~!/(),\ ·" ( N. /( lo do ///(li'////(///(} (1[1/((l/'I(}, (ili f 1!1 //Oi'l/'1/110 d1' 11)/f 
1t.:3nn -

7S0 '1 F;<;('1t(IU 

6SG01) P t l. 
?:;) COII r) 1':.t 
P,O,f,r~l pn , q,, fl 1"?11'.-' 1 "'1 

4 f/0 P q p:_1p l í/'.rgr'illill'JI 

r Jr ~ 
o mil t: cJU o 

nrnr. ,r>,, A .10,\0 

;:~lci I 8S7QJ 

l'ES801\ 
11\S I ITU ros DE CREDJI os 

(Condor) 1 

;-;~ ~~;/g r1,, ,...: 1(1-:i cln ~vtfin rln -,111. ~ onlri- B •nro dl) Brasil { -, \fr1v1rnento -

rn~r
100 

1 ~~Í f~i:··.i; 'i1;~/~1s.~ ~~\1i~t~t~.~1:1r~.~ Nf\-
1 f1,~;~~~ j~ ~;::(i1o ~(:il,::'r~1

~~,~aet[/Movimento-
1 .15110() Tntn<qwrtr dr p:ic;sa.r.f'Lrm1 n omnlhn111: Banco dn t,J1,11r1o da Parallyba C/Banco Agn-
26~00'J ('nt.rP H.<'"iír <' inlf"rior ~a Parahyba rr la t J lyni,thecano - -
~i 2<-orn <St'rvlçn dia no) q 1nco Ce11'l::tl CIPraw fixo 
!'.l OfJíl P:::irflda da. nra.çA. Al~aro Ma.cha.dr, lianco Ce1,1·~I l /i\lnvlm.,ntn 
:;s~ g~/,:;;~~:\R;·~l~ ~~~~·; ~r~ do htjueriu~ U111c,>~ CW 1.iw f1xri -

ó 1$1100 

40$0fll) 

ll~O{tt) 

~~ 000 
ió~OOO 

noltP. 
P· ra Gunrab1ra ás 3 horas da tar I 

de 
La~J':.ª Rlo Tlnto às 2 112 horas ct., I 

Pa.ra Sapé !'.• 4 horas da tarde. 1 

Partida, de Joi\o Pessóa a Rtclfe s.• 
}!'; ]1'1J"'lb 

J·fir\NCA Fll ti('. tbe«,ureiro gml. 

~alct ,s an- 1 Depo,i(o; I 
leriores 

1 00:00CliüoO 
)i) :: 1 'J~}.7 ~· 

nc~ta Qaia 
J t J 1 ,\iS 

1011·0UUFOO' 1
1 

)11,l 1\$ / 1 

71 1,15!R: 0 1 

11nl data 

I C, 11 IIJIJ 

1<1r fli<'f( 11 
'li , 11! . ~,'í 

49 28( 1'8' 'i 1 :JlJkbl ,1 11 :1üü/UIJ0 

5F,5:2R41853 1 5ii5:28 ViH5; 'h5 "1 •,: : 
JfJU:OO<)J(l()(< ' 1(Ju·11(1.1$[•0J 1" ,,,,., ,, , 
2Ll1;1,r, .l,L:1f'r11 ,·1.1 ,J(JI ll:•0·11:: 1 !- l4ü:OO iuru, _____ 2_4r_·º_,o_,._10_,_

1 

______ i_u_.o_,u~,~· 

I l 1 111:1( lif 351 11 !JUJIIIOU J 1 J 1 · li ,f"h 2' ,IR$7CO 1106.fih? 6íl 

J• ÃO H \f<D.'1AN [<I 1111/RO t•crir LT 1n 



A 

J OJ.O P ESSô.\ - Segunda-feira, ~ d e no vembro de 1931 
·---- · --- - --·=---

lnalOU!ijÇãO ~o retrato ~O presi~entelº anniversa1io do g~v'irn do in' ervantor 

Jo ã-o -p--'-s s ô-a-n o p 8 la-c i o ~ o --e-a tt ê te --1 ,c,,c,' ':. ~ 1 ~,~~.~r N, MI o 
mes ri.:cci"rl 

- --------...:...--- ----'-·· ---- - -- ======= 
1110 fo i fr i t:l, cntrclanto. l)fl ,:i­

ro lt o fnnccio11'1li 1 > para I 
ra c io na l <l isl r i l uiç:in · < fu•ot-
('Õcs e n·nr1r11cntos 

Vi~<.1t11 ln, d r\ J( q 1c t 1, 
pOSS(' d o ·1ltn ('~· h 1, (ll 

ll lll dos m:1ions Ol..., s < 

!:OYO pc.uah v1nn >. <1t• 1l "l'l<l o 
la con<.; lr u< cÜq dP podo ]e ( -

he<le ll o, o sr d .\nt! n 
'\Tnvarro eonlr.1clou· 1 f"tlft 

"'mprcsa "(~coh ra '', l ndo t ·1 

.scg ui dn tlntcs a con css-,o ( < 1 
goYc r nD fede1"d 11··r·1 a nie 
ennstrnrc:lr • <' ·o~ c(ru.,.ntc 
plr J'~l'"°tO. 

< J , dor- (1 r·s,, grnn,l, ohr 
(Jl!l' rcpr-•o;enl trú o tiia·ur e I 

H·~·o dt , 11 ,1 1dm l -·,.r~1r~--:. , ,r, 

Lenefil io eh l'"('O'lom,~ do Est -
d< . eslc ur ·, do c-111 

iJ l)PIJ !l'JI' (•(< 

l e:.. 1~11 , ·~;.1(1 

rj .. ) H' !1 'J, ' ~, 

do EstadrJ . 
c:in ;.,,:;o_ s, ao fundo o r ct .... a! 1 ;lo ,c:rande brasileiro 

Ban co 
da Parahyba 

!(• !)('ssi", s 1...b faniilí t ,-. 
1r -,r 1l r, pn 5i krle· se enc 
i r li J),lf.1 rr<rue!lc ";alão. SCP 

1,i. i 1..·, 11 º"" anpbus, 
, ffl''il'11ll.:' -

F• 1 .w,.1c ,h P, ,ahv!Ja e <l 
, 1t,o P·p··,hvliano falou, ent-=· 

d .J >·lo Perci (1e (\,str, 

E' - I 1. 'Fnt~O! - S;:,nhar t'}d 
Iv c....,;n Fibra lcng:i, Matt~ 

_..t,H •. :.::1oc;;! E' c-,g0tam,2n;~ ... E' ··s· 
.1.'.1' ~. Amigo .J:::iãi::> us-e Frlbogen c! 

. ~ n'-1 - -fl. calm) e fr·rz. 
_iide- ·e 1w P11atma,..ia Londres, ru 

M 1.-Clel PUÜl-1 -0, 128 

PtilLo, c•x- 111 ·l'~tdcnle d~q u Pli...-
·: ~ l~l () . . 

. \ ,u·1 or, c:i.o foi um lwrnn<> , 
ncr 1•1ri,t de .}o:-<> P e\:.sôa. L'"!j~, 

!)Prsonalalnde o 11r:1dnr enaltece1 
''"lll phrases cheia· de cahr, ,l, 
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n11n1stro 1nodelo 
Atiremos um olhar retroa.otivo para a fornalha crepitante da 

campanha liberaJ. Três reductos se lllwninam das labaredas da lucia: 
M:11a.5, Parahyba e Rio Gmnde d.o Sul. Dominando o panorama, 
tres vultos se alteiam como cruzeiros cb estrada, recebendo a. obla­
ção das preces dca viandantes e :m.cttoando a trilha mais .segura aos 
caminheiros que pa=m: G€tulio Varge.s, A<nt.onio Carlos e João Pes­
sôa. O gaüoho, o mineiro e o para,hy,baino. O enthusia.smo, a saga. .. 
c~d'alie e a intre.pidn. Symbülos em que- se encarnam um Estado que 
a tyranni-a respeit,a, uma unida.de federativa que o Oattéte apenas 

;1 receio, e um pugilo dle terra que um hrnnem transformou em trin­
Z!~ c."1eir.a1 gu.a:mecidla JX)r wn punhado de gente em desespero, e que o 

sr. Washington diesdenru,, pela in.slgnifica.ncia do numero, pelo valor 
impond.eravel na. balança polLtica. e pela. sua reduzida projecção no 
maippa do pais. O procedimento do govérmo central em relação a.os 
três Estados qu,o tomaram a dianteira da campan..>ia de reacção aos 
seus arbibrios, sempre ~finou. pela gradação desta esca.J.z.: para o Rio 
Grande o temor, a µrudencia para Mina.tS, a cove;rdi.a ,fo me-noscaOO e 
do a.ohincalhe para a pequenina e mi.:ier<L Para.hyba . A' bancada par­
la...l'.llentar do p1i.meiro ficou intacta. a do segundo foi cortada. ao meio, 
e a do terceiro e>..'tÍ11J}ada., como h€rva damnlnha mas teru•a, pela raiz. 
Quando a r,efrega attingiu á mais alta culminahcia, o govêrno cen­
tral derramou para dentro da Pairahyba todos os baitalhões que ell,a 
poderia oonter, em Minas não teve o toJ;.eite de conswnmar uma in­
tervenção começada, e a,p<lS&r de anima.d<> pelos mais balX06 instin· 
ctos de represa,lia., diante do Rio Gra.nde tran.sformau-se em ovelha 
pa.cienre a. beter s&m um protesto a agua turva d&S ameaças de R.,e· 

voluçáo, que vinham das vertentes das coc.>ulha.s na fluenda verbal 
do sr. João Neves, nas ma,nobras a doocoberto do s:r. Oswaldo Ara· 
nha. nos pontaçoo de lança do sr. Luza.rdo e no choutar do pingo do 
sr. Flôres da Cunha.. Hoje, o sr. Getulio ootá no Cialtitête, o sr. An­
tonio Carlos di.s]>Õe os trumos do ba,ralho para a futura cartada. da 

sucoe.osão presidencial e o sr. João . Pessôa, submetitido á destruição 
lenta dos vermes e ao pr=oo rapido do es~ueciment.o no la.borato. 
rio de certas mentes desvairadas pela p,:.sse do poder, é apenas uma 
scentelha oue fuzila no ooração e na ccnsciencia de todos os brasi­
leiros, com~ a cham.ma viva do sacri.ficio, da. bôa fé e da sincetida.de, 
que de vez em quando empall!deoe e vacilla, no morrão que a ali· 
menta, ás lufa.das rija.s da decepção e <lo desengano. 

Mas, .iu...ctiça seja feita ã Fa.ra.hyba: se João PeG&Õa foi o San-

'

'.~.; sé,o que aluio as paredes do templo, José Amerlco é o humilde peru.­
rente que •s estã levantando pedra por pedra, com a fé, com a pa.­

;~ ciencia e sobretudo com a hon.est:tdade de um verda,dieiro idealwta. O 
;~ menor, o mais humilha.do dos Es~a.doo libera.es havia de dar o maior, 
i~ o nu,,1s SJltivo dcs ministros da. P.<>volução. Ellle tem oomo o grande 
~.'..~ presidente pa.rahybano "'a volupi a da honra", a paixão violenta do 

tra,balho, a virt.ude persistente do desinternsse e do desprendimento. 
~~ Ad.mJnistra sem fazer politica, julga oom os olhoS vendOOos e pune­
~~ oom mão dura e oega . A palavra regeneração aindla. não teve sentído 
~{ mai:s limpo, pr.,tica mai<s a.ctiva. <i cfficwnte do que a. desenvol•,ida e 

f~; ~!!J=:~: ~~he;,o n:~ :::t~~~t~\::":n..~~i:m':ª ::.:= 
:~ formou em .toice para a sega da maldiade na reputação d06 dece.hidos. 
~f~ Por i.S,SI} a obra ciue e,11.e empr.ahen<ieu é a m&i.s solida de todas. Fica.­
(~ rá como um blóco de gra,nit.o, em que =nta o ped,e.<;ta! dos monu­
i•: mentos que dominam o tempo e a.travessam. o espa,ço. Ruirão as monta-

nhas de arela. aca,,teila,da:s pelo odlo otL pela vaidade, soterrand'o os 
~~ que quizerem conB,truir oobr-e ellas. nesta hora. rlE trar, .. .sição, o ,3eu ephe­

\~ mero prestigio. 

~!: Ou nca enganamcs ou a Parahyba aiinda é a py-ra em que aro..e 
;~ a c:lamma saorcsanta da Revolu:;áo. E o edüicio da reoons,trucçãc 

do pa.iz, sob o ponto de vista admtnistra-tlvo, só tem a.gora uma co­
Jumna realmente inabalavel, pêdra arrilltl<!ada, ao tumulo di3 João 
Pessôa, pelo herdeiro legitimo doe seus princípios, da sua moral po­
lítica e da sua enveagaitura rija de ca.raorer, que é o sr. JC<Sé Ame­
rioo de Almeida 
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~ Ant.henor Na.va:.-ro 

ad nli,1istra('á(, do úr 
'i.l.~:'.:·;:: HOSPITAL DE IZOLAMEKTO - lniciado pelo Grande Presidenl·- , <'üt,duido 

:~ \~~~l'-l~,.1'.l'l'l'-l°l'...1-1-I #'li li 

~ .. !.:... pelo va.p,or Eaependy, que hontem an- m · 1t' corou em Cabedello, tendo vindo a urusmo, merecendo POl' isso a soli- l dignos do passado. ri.o futurn e 
~:~ esta capital em ornnib'llis, aqui se de- ~edade de todo o bom cidadã.o in- 1 gloria do Brasil i . 

~ morando por algumas horas. g es. \lcea Colaço 
~ E' a seguinte a organização <la em- E pelas ruas de tondi·es e outros ci- Acad de Med1cw. 
:-~ ~es, afóra os filiados ao partida, ---)::(---;j ba:~e:!~~;r~tyguar Fernandes. veem-se nume1·osi.ssimas oufa-as pes- ! t ·u, ae•--olillto f1ÍfJtu1lt>$('O '"# 
~~ sôas usando a "camis.-i azul", como I 
~:~ Gumnição: dr. Edgar-d Siqueira, distinctivo especial contra a dissol- ,,,, eap1•icl10-'• tlu 1tal .te1•, ;ff ! Solon Aranha, Antonio de Souza. vente doutrina.. 
f Pedro Ferreira e Adriano Rocha. Dizem os jornaes que O dei}uiarlo 
, , Para a prova que vão disputar le- Oliver Lampson ''"é mrito conhecido 

~-·.~.r;:.': vam no Baependy um anti-rigger em todas as partes da Inglaterra como 
a. 4 remos, denominado Ma.ui'icéa, em o~or, comparecendo onde quer que 

~ homena.gem aos desportistas p,ern.am- haJa wna t"euniáo anti-TUssa ". 
~~ .~uoanos. "Locker Lamp.son é popular muito 
i:~ Nesta redacçfi.c, cGcreveu o presiden- além do partido a que llertence, poifo 
~ te da. erabaixada, dr. Potyguar Fer- nas ulturui.s eleiçóes, qo distrkto elei­
~ nandes, a seguinte saudação: torai de .Birmingham, ioi acclamado =~ . "~ viagem p.ara Recif,e, onde vae até pelos proprios inimigv.5 politicos,,. 
~:~ dispu~ar a proXlma ragata de 15 1

0 E, d~ modo, tamnêm está virtual-

,. Pemanl!buca.na de At:ihletismo" , a glés. _ Y. in~ 

Te]egrammas de [r n."a L for11 m. 
ter occorrido 110~ c ..... mpi)~ \"ií.ry-des­
Fra.nçais, um phenomeno quf" i"l1pres-
sioncm profundamente os hnr.i da. 
sciencia. e os habitantes daCt..... r 
gião: mais de 20.000 metro:> G _.. U'a 
dos de terra estavam lite:'a _ :1te 
crh•ados de pedras negrusc.:.t~. d"' a -
perto metallico. 

Adeantam as informar:ões Que e 
sas pedras. devidamente ·wrifin-'ias 
fôram constatadas com sendo fn 
gmentos de um i'orrnida vel ae,.olifr , 
que pesaria. cer1:.a. de seis m.11 kilo".-1, 
Explodindo no ar, o enorme b1jco m 
tralhou ma.i'> de àf)ls h!:X'"tares de: t r-

.,~ 1 corrente, a convite da ".Associaçá•l mente fundaclo f) fascismo" 

;; embaixa-0.a dv "Dentro Nautico Po- \ re~~da. mais p..:riguso para a~ ,.1os~ .... i t.engy", de Na.tal, saúda, por inter- ---l:. ,___ cabe~:as que a quéd:,, de semelhante, 

~ :~~a!:\:~,,~ª v~c:~r: ~~~:~!~ A obra de rnconstru 1 ~~r!\!r s:x~:.~i: ~~·~;-~~ i~-
~ de João P$5Õfl." - O - ~~1;: :Jti:!idi~;si!~~ic~!r~ :-o~f,'ar 
~ --t:·7:··l--- \ 's ,·ezr.:-: ficnmos a pensar r "S 1 

._t,·.?,'.~ O 0 8''1ViCISNO· l ,l'GLÊS ça~o O )c1'on~1 1 !'.(~~c:d:er~\,,°c~~?.
5

1: ~~~ear\~"";.'',; 
~ 11 U .., a iira.r pedras e:. p'ra bai":.O . 

J O que seria. de nós se o Creador ruo.o I As organizações politkas de ca- · fizesse as cousas tão Ucm feitas<) 
,~ racter na.ciona.lista têm na Europa (Especial para ''A U~IAO' 1 co:f:~ª m1caco no seu ga!ho •• E.' ·

1 

J wn vasto campo de a.cceitação. Quan-~ do ellas são í'u.ndadas custam muito a. Os pró-homzns do regin'l;,n atw:i. l A natureza te-m. seus c2.prkhos. _E 
~ f>l'l'2<:cc. trabalham com der_odo para O soer- nós também temos o,, nossos, SenJ. 

.... gui~e1:t,o moral e ,i.aterial da ~-~a;ão :.U~tha°: ~:s!{º!::~~1:: t!~h~~b%
1~~= : ... l.' Ahi está o fascismo ita.liano, cujo brasileira :: chefe supremo é o sr. Benito Musso- ·. 1 .,.~,bl"-'J,;;.,, . fün ék eYiia·Ti.W ... J.s 

~ . Seriam máos ,m .. trlor:.a:: 1.e ,Jiahissem [ consc9~enc:i.as das pedrad.."l.S tl3S ~-os-
:,;.~ lini , primeiro ministro da Italia. a palavra empenliada ... 

10
.::: 1 "':.ir· . sos vizmhos do espa.~o ... E no ... aso 

~ O eminent-e esta.dista., com uma. pro- da Alliança Liberal ~ .. rv~ _,_m1C1~ g~h:!:~!ª• :,0:,_ ~~t1:1!lo~~:f;~:: 
~ pagan.da a.bsorvente em todo o pals, Os gm'!:'rncs ·str..G.uaif. c.::mfiados deflndidos contra os frag.:n.entos 
:-'l, consetÇulu incutir no animo de toda a a revolucionL.ricc;; ant€nticm, tbne- . 'ão estamos fa7t-ndo pilheria, absu· 
:.(. gente a. n~cessidade de ser "fascis· ad Jutament"' \ nttm·eza. tem seus ca.-
~ ta". E raro é o cidadão e pa.trfota. na g os, auxilia?!l o chefe do govern> prichos . ...:_ i. , 

;1 ,., 
~1·::: .... :-:;.;:·::.:::·:::+;:·:::+'::·:,.;:::,.;::;,;j 

<Do "Esta<lo do Pará", de 17llOl931), i heraic:1- nacionalidade, que não se.t?~ proiorio a promover a soluçào de- ---('lO-OO)---

,:. •'· •'·'~:-'~·-'•·.'• .:~:·•::·•.:.• :.-. ... •. -;: •, ... ,., .. ~ "c;::an:rel~;Íaterra. foi fundado o :~io~~~s essrnciae, á ,eorganizaçãn NOTICIAS DO INTERIOR 
v!slta. á. reda.cção de.sta folha uma em. grande partido dos "camisas arues", O primeiro ciclo ue ,çiw - slu- Caiçára ,a~"!('~~~inlstraço ") 

DESPORTOS b i a.d E f da cionaria satü•fez. rlPna.mentf' ;ode I si Cice.-:-o R{ldrig'.-1es. march~~ com o 
a x a do "Centro Na,utico Poten- o un d<>r dessa corrente, que vae nós. unicipias que •cm progrec,1do ,po. 

;:J~ºf ~i~1ii~t~~Pli~A~~= ~:~::~::ci: N;!~ q~,e=iç~ ~o;:::..:: c~~..,:;:~::::io~ O regiraen cto trabalho. j, 0rde11, ~ Is~~~:'~,1;·o~~~~~~:? pe'o cons,-
DA DO "CENTRO NAUTICO PO- Pernambucana de Athletisrno", de cker-Lampson. um dos maiores ini- .e da mo:-alidade rfpubli~ana, .;Ue ,;-ra deravel 8Ugmf:>nto de suas fonte:, "

1 

TENGY", DE NATAL Recife, para alli se destina, a fim de migos do commwúsmo no seu pais.. ume. negação hu 40 annos a.tr~z . .:cr- leceit.a e mc1noramentos real17.ado.:o 
Em romp.,n..hla do nessa a.migo sr. disputar a proxL'lla regata <J.e 15. A organi,açã.o dos "camisas azues" nou..se i.:m fato, e v.m mC'!VO ele tn~:~ec:di"7çã;o,~t~::'~~,J~;t!~~'t,:'u .. ;l 

Severino Carvalho, esteve hontem em Viajam os dist,Lnctos doJpOrtista.s visa. dar combate sem treguas a.o com- Jubilo para os que confiam 11"'8 t>Êki:, equi'valente ao que ,"Je arrecadava nu1n 
principios da Rerolução. semestre dos nnnos antenores 

~~~~-",...._~,,....._,,~~~-"--"'-..,.._'' E' · 1 . . ..."'- cobran~c1 dos imµoztos rnt!·eta 

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
, po.~~':-·. -~n1.entav7L que us no,:)- , r.o. tem sido f it~ uh'::~rv8nô~-s ,ª 1, i 

sos patJ.IdOs m1.e1pon.oam t-rn:n:.\'t'-5 orçan;.enta11 -:i. .c..-,t SUl 1~r ~ Y c!.tf 
a essa obra ff'cunda e morali~ador.1. 1 resultado i:ern r sua _exrh~ 

1

;0 

C'E;IUTERIO 00 SENHOR DA BO.\ SENTENÇA - Reconslruldo • am pilado 112 administração do prefeito 
BorJa Per•rrln• 

Haja vista em Pernambuco. 0 Ül- 1 inensavel zrlo e r,ct;v8:. fl:--;.~~ r" l 

tenentor dr. Lima Cavalcant.i vem f ~:m!x~riem~c!~1si~~e.1J~t~~~:r;; 
1 

d v 
realizando no Estado um ur0gratr.a ct2.s renda~. 
de governo vasto P, :.ncdelar. Dem,re alguns serviços já exe-::11t1-

No dia 29 d:ste. militares ,; civi·~ ~~in~l~it~~-~e\~~f6r~~~u.:1i\t~;cr, '.~;-
descontentes. que "Ç)(:garam cm ~nna rr.l 110 predio ctn pre-tPitur.c:. 1 
a 4 de outub;o do ~nno i)3~rido :Jar2 mento das n:as da vi11::. e i.>J\ ,x_c Ji 

implantar no sólo patrio O reg!ln .11 c\e Belém, ado~c~o <.!~ me~H~~: .. d:- : 
das .liberdad~s civis. sublev~rn;·,,-.:,_, ~ ~~~ü~~d::...,~~U;;~5~u~!v1

b~~di _fe 
trahindo, assim, a sua propn::? bra, musica municipal, crear.ão ri.f' um 1

• -

a qual deviam defender em t::t.1 aar O.e g,..u1rda-~anitario pai?. o , -.. -
e,mergencia. ~iço de vacci1rnc.:u?, censtru ... r: .... e 

Com que fim o fiwram não êei' q :~d~~~~;~ii1ei?! â~m~~~~e1~~/ão\ ~
1

~1:1 
que sei é que a capital pera3.mlJU- 0 Estado: toi pro,·idrnc1_?d8. '1 ) 

cana viveu horas dolorosas e O rnn- Lrucção dr um no·; 1 cem,t 10 1 P 
gue irmão foi inutilmente derrama- ~~g;tºre1Zrr;·3·l(;~~- g[~e1~:~:~ pu J

1 

do nessas 32 horas de apr.oensões ea da yillu P p,woaç1\ec;;: "1 " 

e de fôgo. feito rep8.i:o nas estradJ.s cairo 'J. 1, 

Mais lamentavel é essa r, .. ·!)eldiJ. vae ,:;er feilo cncam:.mento .ct·;q;u . .,.o· 
porque partiu de' mllitares, que clw- ~~1~;.~ :el~~~:~~~).~;~~o c~~bll~ir l)'.~~<\,,·~· 
fiaram a Revolução em Perrnunb11- ccu 05 applauso:.. d0 Int: rv I 

e.o em 4 de outubro de 1930 1 qp~~t~e0!,r;~1~11~~lf
1
.·ou a . o 

Br2si!eiros, o Brasil requer ~mrri ) . c3 ,. ·: 0 

de tranquilidade e paz! ~ ~~;;;e~!\~:::/r\~ cl~' ,!~iri~ ;-
Brasileiros, Brasil esp~n 'J. ·e.:-_ fr1t·"J t~!1c10na <: ;,r t. ~ 1 

bilitação soc1a.l, t a reste.uraç:":...o d~s p:uu o qne já t ··rn cm r :~ ) , 

~ praticas e para isso se faz -nis- CJ p~;a~~~~ llgt'ir..LS not.l ·, 
ter o concurso indispensavel do I concluir o que tem sido ,l. ~ • ~. i do 
povo. 1 sr Cícero Rodrigues n:; Pr•,tc 111 ;1. 

"Pelo Brasil. emqua.nto vlvf'rrr,r• 1 de Caiçúra tnn ron-esponde-ntr- 1 
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00 ESTADO DA PAR~HrBA 
ai r.n êle em 31 de oulul,ro 

AC T 1 \ ü 

,vi.!~ 1 \\LI B,1nco 

de 1931 

711. GPO;;OUG i 
1 003 · 13rsno 
1 lJD.311oa20 

5 80.): 82 J ",-;20 
1 

H5 182:;ü71 
lG :~10Síl80 

:iO~ :B;J751J32 

~1; P.:,r {'(; 1 J 31 iJ 
~:n :lliO • l 02 
7b..fl 07:.!'·'!:JOC 

'I <'litro~ J2 

c•n'.1. 

r>.S,SlVO 

l2J :8·lU~J.t7 1 l2í.i ~JH5\J7 

12 390:511$170 

l. 500 .C,X;o< O~ 1 
10:-ll?SlJ;• 

]) ) 'rns 

(;J,1 

J' I 't>dl:1rl'.s 

1·1n <l•·p0-.ilv 
,11t S 

1l11l v:,Ior··s 

l . flrl!l C0'1Si'H.i4 
5:)1 ·4~;)",7{}0 
'101\ '781:".'t(J<lJ 

l IH3 :443,• !30 
1·s15·~soo 3 n1:1 01i~c11 

s ::H1:'J w:n J.'() 
]7J 13~ ~fi'.1 
519 198,.'!}1' 
313 ·!:'/.jô~50'i 

12 3%.541" 170 

I l 11tl', .,. ,,_ J\hta 

JUTil li C)ll 

L' 1 fil Jl)it{OI 

1 t ·•(..: Jl( \'f'I 

\ ,, t1ci1J• 

C.:onl<.tdor 

l)IREC'l'OIUA (a;RAL 
DE SAU'DB PUBLICA.--' 
(\;1 Dircl'i'>I ia <icral d1• 

S;n1ck P11hl1 ·;1 1·qmp r a1!l-SC' 

ro{lhos ilelJre:-;J, para o 
i11.slil ulo :inli rau1co. 

h IIO, h l. -· 1 , .. ~(t{.Q O 

() ~oi1r;1 

1 ( , · Veudc e l'D1 S. Rit.a, rua Dr Vc 
\ " ,tlXlaS I n.:111r:10 NPl\a, e:,.-;r P'.:'Clllf'l10 ncgoci(), 

O dt -· · · · ~;~11:J,~tezf~~~111f;),m acog~~~o n;ª~~\,s~~ 
')IJ!t f PtdO, lU;.-t Jl J~ 

l dl na S(.'C!'C i l'AS!\S Ni\ PRM,\ - VcnM-se a 

·p10, no Pal8- f~-e~t;çt;u~m~o~p~;:1~~ª0~~~~ª em P(Jn-

l 1 li l'J'... \Juga-sc ou vrnde-.s.c outra em 
Prfl1a Form~1 

-se 
I e ,sa n.' 117, á 

a o de la capital, 

ALUGAi\l-SI:.. - Para ~n;:;ultorio 
111'1:'d.ioo, ga.binete ctcn~ario ou re.-sid(;ni 
eia: unia sa.la c.:om alp~ndre e dois 
qm1rtos no predio 504, á rua Duque 
de Caxias 1." andar. 

1 11.t ( p~:' .1 gr.._tnde - Um bom armnr,m em CalJedello 
, endcm-sc - Uma propneàadc nrn­

gniftca. dentro da capital. pzira crin .. 
II f.11 11,1 in:.·sJ.ua ru a 
U' ç;tO, com 60 000 melros quadrado...c:,, a 

• ,. 'ª n. R.i7, :\ nrn "
40

~ '{;,;:· t;ila de jantai. w,1 clor1111-
r1:('diauk fiador wrio. t\..ldo em macaca.huba, rnud€r-

11 ,1 1 ~t·erl'laria dn nissimo e borato 
1,. 1 , 1 . "e ·i·c I A tratar com Raul Sfí Rua Dueitn. d ~~ 1 O (. .lS o.J C • 173 

I VENDE-SE a c-afs11 607, 

i ,111, ""' i, ; r:1 · t I á Rua Duque d1! Cax.1as, 11 

, 111 J .' .1, :\l,:io, ~>07. tratar na mesmll. 

c5om n.=:gocio 
' • íl rJ t - l IJ j> 1 {' J Í O 

MA1"fAS DA PENHA - \ 'e 11-
dc-sc rnadc,ras de llUa!1dwlc f>H· 
n.1 cúnstrucções, µrct;vs seti1 

c(Jrnpelcncia. 
t "1 1 l'llC> f<Hcil'fl, dr: }~ 
1, 1,s, JH>I ·~ ,, :11 l1;a] sécle 

1:-\, · FI l>ap li,,[d, i.t 
1;, .1,11,·1· 11l'c Hohan, 
11p! 1•11,, lot':il p~1r ,1 

III( 11 ) 

A tn1lar com Eparninundm 
de Souza Gouvê,1 e Puu li Jl<J do, 
Santos Coelho, á avenida .Ju:,­
rez T,vora, n. 307 e ru<1 l :J de 
maio, n. 81, rcspccti,aruenlc. 

! ili 

VENOE-SE A CASA N.' 57:,. A 
HUA DA PALl\lElRA, cum " 

11 :,dt•i ;1C lq11i · ~eguiules accommollaçõcs: s,ih, 

1 , 

l , , 1· 11i<t1 J). de visilu, espera, rclciçiícs ,. 

!:{)~gel'. 
< l...,:1 n. 20:i, a 
'Li\ nr:,. na·dian· 

,·.óµa, 5 lfuarlos todos com j.11wl 
las, sendo um para cmprC'g:,dn, 
cozinha, dispensa. 2 l,anhe1, os , 
2 apparellios. Tem oitão livr,· 

id ""º \ i;·a1q r Ili-' Sf:>· h<Jas areas laterars par;i .iarchn1 
1 1,1',·piP no Pola· rtlém de vasto lerrrno todo cuJt, 
t , i "'· va<lo con1 frucle1 rns de q ua 1,,h 

de. na ~uu uwiori:, rn ,rrt,1d,1s 
A lratar n<t rt.>ferida c11 :-.:~ ,·n 1t1 

\ (,\-; \ N. ;,J,, -1 '' seu p101Jrieh~io. 

1
'/",

1
,', 1::::"'~":':";~7i,',:: 1 r·AS.\ J>AltA .\LJTI; \TI 

, 11 11 , 11 !H''llll'-1 l->1Tc1,,1-"t' dt 11111,1, ,~11w:11b . .- 111 

1 1 !1\ 1, :1 nt:i- qwilq11c1 po11l11 d:J < id ,,dt· r q'11 

l I •,111:1 ( ,r.rl'rt't':t ,·nnl url (1 ;, PL' (f lll'll:1 r~1 -1 
l 1 \ ' \S.\ EM J11il11 ,k I jH'S',••·" 

I t, ~1 \lt:.ude- 'f'r:ilur r1i111 ,, •,t \lar111l1, ll D, 1 

,w, \lacid Pi· 1 111.,prn·l:mo d" l llllcl (j[,,IJU - , 
f .J,J~~·o Pc·,.;.iPü 

Visitei e percorri com rninuncia tudas 
C1as da "Padaria Paulista". 

Como bn,sileiro sinto-me 0rgulhoso em ver tantu resul­
lcidO, fructo exclusivo da intelligencia e capacidade de trabalho 
dos seus dirigentes, dotes estes que tornam o 110rclestino 
emulo de qualquer extrangeiro. -ARTHUR DIAS Co11w repre· 
::ie1,ta11tc de /armlrn de tr,:;o Argentina - Marca NEVOLUCIO.'V.1\RI.J.. 

V, ,,tau do a ''P,daria Paulista'· de proprieda de dos srs j. ( ,omcs Carneiro 
t~ Ciil. 11,.. c o ~t mu impre-:,i;ão da byg crie que se wat1r;:i c.10 t11cLJS a!i ~ecçr) s. 

)oüu r,,;úu .!9 9, 931 - FRANCISCO XAVIER PEDilOZA '"""', .,., 1,,,,. ""'""''· 

D•· pa.., .. u~~nl lt('lu ftro,li~i1, .. a f,·rT U li (• .lo ll o J"<· ... •oa. (·0 1110 0,1,·~lf d•J"' 
.iu • ., , , ,ul'Oi('J\Ó t.l.'1·;\I 1l t• , .. , .,,.lut•lO'!i t•n1 Pl.'r11un1h11"-'º· \ 1,..J1u1no.-. ioo11i11"1lan11 · 11l 1• 

li ''IP 1t•!uri11 Pauli~lu'' t!t• J)l'Ot'l'i('l11i.1(11• do ............ ,. t~OIDI''" ("l'IHtit•o ,\... 4 'i11. (', li -

h1•1u ,,,, di; t·1 ·. :i.nfc 1t in ::; i e u• ·. ('UI 111·1• t1io :.tu,plo- 11, ·ej:111 ,.,, 1• ou1 h11,..f;1111,· tu, .. no 

1111al o 01J<.•t•1.u io ~l· "ll•of\: t.·0111 (••,nlorh, pe1·u o -l·ll c,·u.hulho •t11•Hi•li.uH1, ""t•nli-

1u••-nos; hcli,.c, t ' , •nthuo,;;,1..,01a110 .... pt.·h, 1111 t.• ,i 11H, .. . Jvao Pu. oa li (1 <)11fu/.;•, 1h /''· J 
.J . 1, 1.U;\ JlHttn , . \lllt\\UU 1::un 

Comprem o BISCOITO GARAM U.JOl 
melhor do norte do Brasil 

o 

l P 1lD.I.IU ,l 11ª.ll i ... l~'I'.\ <" 1u·<•1uãadn •·e.ma 
medalho~ dt.• ouro - ISm• da I niao. e .. ~ 

r o Café (1- .1\_ '·. r j e j 
111;,11lc111 Ullla btll;i vitr i 11c co111 sem, prnduc us á v, 11íla 

l\g _, n ci a: Lincoln - Ford - Fordson 
Rua Maci el Pinheiro, 38 

Officinas Ford - Rua Maciel Pinheiro. 469 

S, ilíl'ifü!Frat cai \véal1 vCD>!I" - Rua Dez. Tri11dadc, !/. 30 

Filiaes em Campina Grande, Sapé e 
Santa Rita. 

Rrfin11çiic, e bitnraçiio de 1mum - fab íra lJ bºdas e vinagre 

f· NOEREÇO TLLE(jl~i\Pl'IICO - , 1...: U e. ln ., 

C/\IX/\ POSTAL, 11 .J O \ O P W•ai S () \ 

Pn~umatfc 
du 

Dh.tríbuidores da The Dunlop 
Tyre C." (S. A me rica) Ltd. e 

Vacuun Oíl Campaoy of Ncw York. 

.\\gtenllíl(e§ ie dl n§111irnr1[,l]Jlncci1 1Jl !l"ltG, rd]~ -

Compa nl, ia A n tarctica Pau lt '> lo 
Sociedade Commerciul M ctallurgica '' Soro meta'' 

Soriedade de Banlza Sul R.io Orandensr Limitado 
Sucrdiedl C"-Maragogipc 

Companhia A 11fr1rclica Cariom ,. 

li 

IQl,/..ç:;x,ç-:'w;,ç:;.~~;;)6Ç'~~~~_;:v.,ç:;x,ç~--""'·i§i 
~~~2~~~::'.',(Ji::::,c,,.::,~~~~,~"Z.~~ 



I 
Aguaro m a msta.11, .. l';:ão de. ,a nuva CGl,'>J. de trnudczuv <..: artigo 

-----1 J .1 ~m ·n.::, 

"A Previdente" 
S<::'lt'1Jllf1C"' r111 1 

eliminado ,r nu l R l' 
mcn n 

Q! l o d 

10:j 

A ,.rtar:.o rio bl '10 <ia Acda nfit"J 

r:zi , dl8Jt1•1,dw1 de iraJldCJI C'apita.e:!I 

f' ~ • r n,,fru 'º" r1:di. tom11rn.,a11 
n do Q• u ,,uah1u· ('1! J.ra.. Nr.Ua u 
Rflco,:,•H t o r t-i lho c.Je rlho I wtJ 

111 1 ,11 , rrt••n ª", qJ~ n~urrf'r~o 
11,111tn. _,:ira a pro~per,dn:.Jr d.o proprl• 

'""' r rr uut u d'l BK \SIL. 

I 
l '\. D• 1 .u p Rl h~.1t1 Joào Pc:s~u.t. 

VV'V"VVV'V'/V'v''/VV'V'-"V"./V'VVV'VV,"'./V\./V'VV\/'..-''-.:"V'v'V 

Nunta se deve abu:;ar do QUININO mor· 
m• .. 1te depois dos 30 annos quando os Rins co· 
rneram a enfraquecer não supportando irritantes 
qt!e perturbem o seu funccionamcnto normal. 

O quinino irrita o Estornago, a Bexiga e os 
Rins, l roduz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
, crmelhas e a relentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuin'lo a diurése, fonte natural de elimina­
(ío, clamo lugar a accidcntcs perigosos como 
seja a U,1.:mfa, etc. 

A CASSIA VIRGINlCA é um remcdio vege­
tal e iuretico, de bom gosto. simples e de effeito ra­
pi'I•>, compro, adamí'nte "inoffensivo" para cre­
;i , é', senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
t:os e DialJdicos. 

Indicada com segurança contra a Erysi­
pda, t clJres rebeldes, Grippc, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
( Vide urospecto oue acomoanha cada vidro) 

A' venda nas onncloaes Pharmaclas e Dr~artao. 

maior emp' ·a nmgação da America do Sul 

. l~ltJ!.. ' VEI GlO Séde: RIO DE JANEIRO 

Pa s eir:.>s ·e car_gas 

:.:...~:nh..a. San tos ·:selém 

P\Rf\ O ~JORIE PARA O SUL 

Pa ,uel ! M,·M paquete COMmAm R!Prn 
F~per,Ju cio ,ui nq dia S rt, CO!'- Eqperado do nonc no dia 6 do 

reli 
I 

sa .i n1> "1C"rnc, dia f· .. a c1,1rc·1lt, sahirá ro ruesmr:i d,a pí1ra 
Nat 1, e p·á

1 
'1J.rant1:10 e tlclém. R..:cifc, MacL:ió 1 Ih1a 1 Rin, Santos. 

O µaquet: . JOAO AIJil1DO O paquete MAHAOS 
E~pt r~cto rlo n11rtc oo dit1 1 J de 

E,;,,pcrado cio snl no cita 1 ~- dr 110- novernhro, s::11rá no mcs111n dia para 
vi:mbro, srmá no mesmo dia para H1:c1k, Mac ... ió, Oaía, Rio, Santos. 
N tt !, Cc"' á, ·1 ul J1,1, M;..ranbão e 

ha. J.1.[a..náos E usncc 

O mueta B iEPEHOI 
!· ,nrrA in 111) ,wrtP no drn. 8 d.::: novembro, .-·ur;. nn n,(';1110 dia 
h'e ... nr, M~ c111, Llé.113, Vitor ia, f-<10, 5,rntn'-, 1>.u"r,a~11á, Aoto-
11n í ;,Jnck, r,\011trv1d~o e 8Ul'IIOS Airc9 

Linha S&ntos-?orta.los:::.. 

Caraurno TAPIJíl.l 
1 ·pr-1 ,\11 dr, i-111 11n cha 7 de rH vembrn, ',Hr,1 111, mr~tt.o dt::i. r,.,u-,. 
l\r li Ir lr11n;dr ~. 

Cargueiro TUTO!l 
l·<;pt rado do <.111, 11(1 di:i .t dr nl)vemhrn ,Aid nn 111n1110 rl1a 

r:i {\\,1rá ,, A 1, H1.111l.i, Ar.tcati, fo 1alesa, Carnollm e l 11ln1;1 

/\ Co01pa111a rccehc carg.1<. para Santarém, l1ncor1tiara e M;o1)nq 
( rJm tr:ui<;horc1o cm [klem, r para Pelolas e Porto /\lagrc a lran ,bordo 
r:1, r1,o ( ,r;imk. 

A rr < lar11,,çr,c11 de faltas e :\varias ,:;ó S.Prão aceítaA por r~rrllo e 
rkn1r·i do pr,uo rlc trê9 dia9 ::tpós a descarga-

Par.._ õemal"i lnformaç6e• c.::0"1 o •nente:, 

HASJLHlJ 00ME:b 

Arma.r1111: Pral{"a 1.-. d~ 1'«.t,~1uh_.--0 

fílNf8 ( ·~:r1,~t' ~ J<iA<1 ViSSu.\ 

ll 

C.aJç.ados e Ch.a1~<'..kos 
, A CASA Fd<REIRA é a uniu1, nu;t,1 pra~a. q11c 
'• ccebé Ll1rellame11t·~ as nuv1dac.l s Lias mell1orcs l"biiLaa 
d> l~io e S. Paulo () seu s!1Jck e VôlllclaLI~ de 111GL!clus 

1 

1 

sàu sem 1.ép;ual. 

Vendas e~n grosso e a varejo 
A CASA FE:J~í~tlR4. pn "ª u11 , '!l{lu l1ctr,du 

artigos nov,Js e gar ,rnt1Llos. 
i54 - Bu..s. l.v.!ac~el .E- i n.he!.ro 

CASA ÉM TAMBAÚIA1•1meii1orl11-Rauio«Phil1[1: 

I V 'Ide- 11 11 d( unda lou~a e l H 1,1 

\~endc-'e uma no bai~rn d Mace ·, ou ·ind, -"'e as 1,i t1v)r~s mll c;1;., <l• Arw,' 
n ·fü71 cr,m du.:1c. 1;.ala ,{ 1u..11tos e tO- fica e J-, ron:!, e m valv,da :,r-or,·,1 l-
s1n:-i.t. Atratat na O:iraKt! Arnl'nc.:ana. 11ente". li u na UarJ;,. Arn nl.c:111.s 

iG Vict r '' 

FABRICA Ot FOGÕES 
A CARI/Áu E LENHA 

f-A/b '0,\S N 

RAINHA DA MODA 
--~-~~~~--~--~~ I 

rr~ços di:: fo1õe.s -60$ a SOOS. hi:sta!!a.çõcs 
por contJ. dos fabricaol::s.. 

I 
ConccrtaÓ1·sc todos o'" typo:> de fogões. F.bn· I am-se portões ci, f tro, gradis, escada tspeaal. 
deposito~ p ,ra cerec1.c. e para. carvão cerm 

boccas aulorna.ticl.S. 

Rua Maciel Pinheiro, t ts, 

U.s " HOP -rnA 
cura inral ivel B_ 

i'm (l()ll o e 
Ve,·de-se em toda pl,armacia 

PES ~PENC1R~ l Prestae miis um culto á memori.i do i11c 1 
lJ iJ 0Dki , gualavel pa,ahybafü,, saboreando os cigano., 

"Presidente Jo"' P 0 ssôa'' 

MANTEIGA FINISSiMA 
A N,ELHOR ENTRE AS M ~LHO ES 

· 1 

SABOARIA S_ .r T ARITENSE 
lVl oraes & Cia. B. 

Importadores e txpon do., de XARQUf: e FARJVFJA Df:. 7NIG!O 
e outros g-en n:, rie cst1v3." 

End. Te!. UOR. l\S - 'cUA D·~. fWNDADt, 77 e 81 
vEJA Bt M! BR LxPTus 
~-Nunca fãilia nas 'l'm·;;t'i.. BG1·011t•l1it,·."', 

lt<llfntll,"> t' ,:;(UUJN ·,ftio. V"t1Ue-sc JllC [rJd,1:; cl.., 

pharmdc1as, v1d•o 2$11(!0. 

·~!) MPIQlül 

Pínhe,ro 

Variado sorti1'1ento de cas11111ras hr111,. p,l,n bc,1-!1, 
vata,, soml1r 11ha L. 

V::n:cm-sc a·,ismc:.--.•::; 

C11m~1ao ncntis!~ Dr. ARGEM RO TOSCANO I 
1 

1 

TRARAT,HOA n-ARPN'l'J1)08 l'1rf1ih At,IJ 1il 1i,,,l lr1 

PrJ11ca naturat:A E~r·~f'TATJT'-iTA N'b 'I'HA'l'A~.Jr N'l'(J JJ/',,Y 

UREA.NÇAS .h: 1ras0ol'I df n,J <lor. 

;~~A:;ºcr ~~;:;~~; --~j-- C" ~ ,~, ~ºl:H: ,.,:' .. l~,1 
p 

f.>J ,\ H k () !)() tkll ,\\l'I'', 441", 

:\i\J{{'F'.\\P!\ (T:\.IF\I - (), 'l JII )JI 1•1.11111 Jr1:irp11111 

:-. 11 lJ d II l"l :...,r 1 \ 

ll I llt I IJ' h rr ~ 

·.;ilczr·, 1 111\ l'I..; 1·rn q11;i 1q 1 • ,, 1 t 1111 11 1 I l,i 1 1 111H 111 1 1· pr ( 

("! l '-.1'1 1 l'Ollljll ["Ili l 1 t 

\ q•11id,1 H HuiÍilll i.:+ .f,1 H1 ('( ,. 

( IRllfH;(Â'I ~PI NC:HJ IJ l I O l'IJJ\J fl "õll\ 1/A~t1 I D R~1p~r~ç:~ ~ ~ª'~º~ ~A~i~!t~ ~ ~ :e !r.~ ~~ª~ R A ·1 
f f !'.ll'PHOI\I[, 1;!11 ~ = l!lltl !)Vflllf F f:IIXl,!'1 , ""' 

r~':::~='!'.~~~:'.".:::_~-~~-~~__._~:'-~=-=~-=~=~=-::..'.:':'..:'...:'-=-=.::-=-...::..:~- - ---"".~~ ·~--~~·~-----'~ 



A UNlÃO - Segund&-feirn, '.l de novembr o de !931 

1 1ecebeu-nos cor,i aLeqrta. embora. dei~ O rrw1or Me-n.donça, em corapanhia 

l ~:;eq~:ª~~i~:~ce;o e:::a S:::v~~n[:i~~= ~~11::n~;!~ur~~!~~. :e~b~:d!~'::! 
do alli mesmo um recontro com as re- que a Secção de Metralha(/.,oras ào 
beldt.'S. Mas, alg1J,ns elementos destes tenente Cassiano neuiralizasse o fôgo 
que guarnecUlm a ponte, a Cadeia e o adve:so. Obtida a superiodade neces­
Telegrapho, não quizeram offerecer sarict, o batalhão poude vroqredir 
uma inutíl resistencia, sendo Jcitos vantajosamente, até a occupação do 
todos 11risioneiros. Quartel do 21.º. feita pelo tenente 

Occupada a Estacão Telegraphica José Arnaldo, o qual nenhuma resis­
pelas nossas forças, procurou-me obter lencia encontro1l. 
/igaçáo com o interventor de Perrw.m- Foi encontrado morto o capitão Ne .. 
buco, ma.'S a linho, tinha sido cortad<.t. reu Guerra, tendo sido feito prisionet­
O major M endonço então determinou ros os soldados oue permaneciam de~ 
que o tenente Yvanóe procurasse ver se fendendo o Quartel. 
obtinha lir;o.ção pelo isthmo (ponte do Occupado o 21.0

, o tenente Jose Ar­
Limoeiro), mas este official verificou naldo leve ord,em, de tomar com a •sua 
a impossibilidade della, pois elementos Com'oanhia o Quartel da Soledade. 
rebeldl'S infestavam a região meneio- Ar::ompanhado pelo tenente Salvador 
nada. Deante disso, o tenente Geisel seguiu no direcção do,quelle Quartel'. 
deVerniinou aue eu fizesse a liqacão c:on~egttindo ligar-se com a . policia 
pelo tiro de artilharia. Apontei a peça oernambncana. por intermedio de um 
para o mar. al<.;a 8.000, e cumpri a or- 1elotão da. mesma policie, <1ue se ap­
dem do meu com.mandante . proxim&ra ao aceno de uma bandeira 
A MARCHA DE APPROXIMAÇAC branca. , - . 

SOBRE RECIFE - RENDIÇAO Sc,ledaoe wmbem nao QU!Z offerecer 

DOS ~EBELDES . _ ~~s~~e:;~~o:~de7?a:s°:re1ei~::.;,ici~1~ 
Atreladas as vwturas nos cammhoes. l :n9'1'1.te deposto cs armas 

a Bateria seguiu na estelra do 2l.'' B Occupado o Quartel d~ 21 º B C 
C.,_ que se. lançara 1)~la estrada qu '"estava a proqre~sáo da Bat~ia ~ dd 
vai de .ozmdo_ a Recife. . polzcia parah11bana. A ponte de Santo 

O rna1or M endonca e o tenente Gei- Amaro r011.túiuava a ser varrida pelas 
sel avançaram. com a vanguarda das arm,tLS outomaticas. 
tro?M. Em certa altura dfL estrada re- Os nossos homens (já eram aua:tor .. 
ferida, aprese::tar,#ar,n~se as tropas pa- ze horas), ~inham passado todo esse 
r~hybana.s tres o,fic!ª':-5 7:eb.elde.s,_ au~ tempo debaixo rie um sol crestante e 
~mharn propor rendiçao in:,condi?t?na, desde os trinta minutos da noite aue 
a~ forças. federaes. Dos tres ojficiaes, não comiam. Era necessario dar um 

intervt"ntor Anthenor so de dois nomes .me recordo; tenen- abrigo aos homens. tanto mais aue .J 
tes S°'!-Les e Agapito. A P_roposta que crepitar da fnzilaria ia irritando os 
elles fizeram tinha necessidade de ser nervos da trO'f)a. Em dado momento 

\.tr ~~~~~- ,-.,~à,,.~., ,,4~\. ,., - ~). '" ,{f%"fà~'\~- F~t\·\Jl~~" apre~tada ao qoverno pernamb~t:- mesmo, sem que eu esperasse, parte da 

Quartel do Regimento Polida! \1Jlitr~r - Inteiramente i'econ°"tmitlo e am pliado pelo 
'Sav~tTo. E', r,1·c~rntr·mentP, um 1fo;; meihorcs qHarteis do norte 

,,-,., 

A intrep~dez das .forças pa-rahybanas 
Jugulação~ da mashorca 

~o a fnn de que cessassem 01s hosttli- tropa comecou a responder ao fôgo 
a.ades. . do Q. G. Foi necessario que eu e o 

O tenente ~eisel, acompanhado P~lo bravo Jos.é 11.Jauricio qritoJssemos com 
t~nte. A~apito, encarregou-se da dij- violencia 1Jara que O resto da tr01)a se 
ltczl missao. Este-ve no 21.º B. C., na conservasse calrna. Afinal, diminuindo 
Soledade e no Quartel. General,. onde o tiroteio, resolti fazer passar as pe­
os soldados rebellados tiveram sciencia cas, sempre debaixo da immediata 
de que as nossas forcas estavam con- urot,e.ccão da volicia parahybana 
tra elles. A principio auizeram conti- Todos os homens se revelard~ di ... 
nuar na lucta, de prefe:,encia a .se qnos, inclusive o pessoal que dirigiu os na renderem:º~ tenente Agapito lhes dis- cam,inhões. A progressão foi jeíta ain­
~e. da missao do tenente Gclsel, que da debaixo de bala. rnas ninquem atí­
in.a. trata: com º. governo da rendicã0 rou. consoante a.s ofdens recebidas. 
dos amotinados as tropas federa.es lia Uma das peças teve uma à.as roda:s 
Parah.yba. Desc1..e logo o t~nente Gei- soltas do respectivo eixo, mas os ho­
sel se convenceu_ que era impraticavel mens auxiliados por um qruvo de com­
qualque,~ entendimento com f! _tnte:- bate da policia 1Jarah11bana, consequi­
V67!-tor de .Pernambuco : a P?ltcta nao ram rer>arar os desastres, e a mqa 
deixava ntngUiem s~ f!-11.Proxtmar, em- r::he_qou ao Quartel sem novidade 
bora com caracter nitidamente vaci-

Os pormenores da lucta, narrados em entrevista a A União 
pelo r.º tenente Adaucto Esmeraldo, sub-commandante 

da li Bateria~dc 1 º Grupo de Art ilharia de Montanha, 
aquartela da nesta capit al 

fico. Deanle disso, o tenente Geisel, LIGAÇAO COM O INTERVENTOR 
sempre em companhia do tenent€ FEDERAL 
4gap-i.to, sob um chuveiro impertinen-
te de balas. regressou á Olinda. pro- Logo q1Le o resto das íorças cheqou 
curando dahi obter a ligacão por in- ao Quartel do 21." B. C., um off!cial 
termedio do radio. d.a Policia de Pernambuco, 1.:e.stido á 

O governo de Pernambuco, sentin- paisana, veiu se offerecer para fazer 
Corn e, intuito de proporcionar r1.os s:~r_.o partfrmús quanto antes . a esta 

I 
parte cl.o ten~nte Rossini, Que seria O à~-se fo':;,e, não quiz acceltar a cond~- a hgação com o qoverno. 

noss°" leitores um relato completo b1lvUtdc do goterno de Pernambuco I chefe àos amotinados. saber qual a cao de ~o se renderem os rebeldes q.s Partiram com elle. para Palacio. o 

:: ::~o::: :: ,::::.:n~:r:~i:::: ~~~'toui:1~~ªP1re:s~;;;~-s: est:i:i: 

1

. ~~i~~~~. ª1ts::r;º~cw!:-et:: ~º:~~:ª;~; 1 f ;~: e[:FJJfi~tlf prr~:::. ~~}Ee~;e,:tf :,[{10;:f !~~~:JJt::! 
vo de Recife, procurámos obter o de- f:usia::a t~di~ : ~e1;:}~/ª:J~;\~:n

1
; ;:;~~.i17;;!/~~~:i::ntZ::: qa.:/;1r!:, ;::= 1 pas federa;s da Par~~yb;,roobfesct~~= difiiculdades de lioaf'áo, ainda não 

poim~nto insuspeito de testemunhas lucta . . Com~ça, por~m~ a surgir um cal-os. e que os emissarios ficavam do-.lhe o te~nte G~isel que elle pri- ~abia que nós llaviamos occunad.o O,'> 

pr~encia~s cfa.q_uPUes lamcn.tavei~ yrav~ _i1!1-pecilho. Nao se enccr.itrava cansfrierados prisioneiros~ Um, destes. metro _deveria ir avtSar os ~eU: com_- quarteis do 2í.D e da Soledade. Scien-
aconteciment~. Cf!mmhóes TU!, ctdaàe, er,,, numero ·suf- o scrgento Djalma, dardejado pelas pan7:-e~ros d.o resultado d-a mzssao. pozf 'ificndo di.s.'Jo à.estez-se loqo o -plano 

proprwtarios d..e vchiculos, temendo prio major Mendonça, nada soube ou as znstrucçoes ào mzmstro da Guerra _•ws referidos mwrtelS. 
Singuem mtfüor que os bravos of- Jicien~e para a conducção da força. O· 1 pei.Quntas do tenente Geísel e do pro- que. 2r-zam.. s~ atacarL?s. de accôrdo com ie ctaque qu~ o q!}verno projectava 

tlciaes da Bateria de .~rtilharia de embaraços de 1)CTgamento, acharam quiz dizer a respeito da situação dos O tenente Agapito, revelando deste- O Quartel General foi aband.Dnado 
31o~~nJta. poderia. ~os intonnar. d, - bom alvitre não se submette- rebeldes, ao que O major lhe affir- mor invulgar, percorreu os tres quar- ~111: segui.da PC7os rebeldes. E a 7!aZ, 

DtriJ1mo-nos, então, ao quartel do r~r~ a novas ~XPerier:-ci<LS de requ-- nwu alie, se a no.isa trapa toss~ vict'- teis menciona.dos, aconselh~ndo aos '1.jora a!gu~s efcaramucas sem im-
22.º B. B., onde se encontra acanto- i;içor'8 Só depn1s de zrrepatavel p.::r- ma de uma emboscada o~ 11risioneiros se:ldados q!le ',)f: entreçwssem sem -re-

1 

)(.; t .· !' " fD ,. 'n~ 'i1,u rzas sobre 

Gentilmente -~ceb1dos, c~pomos o ~~;!1J~n
1,':;c~, P°:z~;,: :::~n~~:!.w~ te~nzciada a marcha á 1 hora e 30_ 0 :;:;~n°':-csa;·:,~!~º~se":ioss~~u:1t~·r;;e- A COOPER..t\.ÇAO DAS FORÇAS PA· 

nada a referida unid!tde do Exerc!to I d.a de tempo e que consequimos mc-, pa_qanarn caro os pre1mzos resultan - ~~tencw as tropas federaes que o:- ;; Reu.,c 

fim de nossa. VIStta. t'l! E1sperando os caminhões mysf'J- sargento D1al11ia com.eca a dar mos- Era.quanto ~e processavam taes en- RAHYBANAS 
Imruediata.mente, o tenente ~\daudo I r oscs-. tras de qrande nervos1smo, pedmda tendimentos, ~ 22.º B. e. e a Bateri'' Querer negar ou diminuir a coope .. 

Esmcr :ddo, su?·comma~dan~ _da. Ba- A MARCHA PELA ESTRADA DE • para falar ao commandante rw Des- estacionavam JCÍ qentro de Reci.fe, pro- ;·ação ãas tropas da Parahyba na iu· 
teria, se poz a nossa. dL<spos1çw, pas- RECIFE tacamento Jmrnedzatamente levado a tegendo-se contra as ra1adas •successi- guhu;ão do movimento, é desviar a 
sa.ndo a. fazer a descripção segwnte: Sómente ás 16 horas, mais ou ,n~ vresença deste. confessou que em vas. das armas automaticas. Já havia realidade dos factos. A força moral 

nos. tornamos pela estrada de rodv- Paulista lwvia um .. grupo de 100 lw- se mcorporado á no.sisa columna a bra- que as nossas tropas levaram para ReM 
AS PRIMEIRAS NOTICIAS - A MO· c;em que liga Recife a esta capital, mens promptos pai a entrar em acção va policia parnhvbana, que desde logo cife desannnou os rebeldes e deu maior 

BILIZAÇAO DAS FORÇAS P.'\- Ao oahirmos de João Pessôa, obser- A's 2,30 horas, attingimos Jguarassu. vassou a te,· a missão de proteger a resistencia ás tropas amigas aue lá se 
RAHYEANAS vavam.c.13 que as bençãos da p<Yf)Ulaçâo Comecámos a marchar com maior artilharia. batiam. 

Ell dormira mal a noite de 28 para iam comnosco. Esse conforto rrwral da J cautela, jazendo continuas reconheci- Com a volta do tenente Agapito. e Como bem mostrou o interventor fe~ 

!~f: irr;,~~r~e ~7!rrfe~~!:ncf:~~~~; 1;;~1;:gã~o~~/::Ci:~isc::::i~ 
1~:a~:it'a~ 1 :~:tis·Pin1fs~;taás~ vt;1;·~~r!:iisch;~ ;;:nn~·to CP0;~

11i~f;;: einª:~m~a{;~n1~ :z~:ª~s:!otec7ewnn~i:~a1?ie ª;:f/j~i O:,,~ 
a ves-pera, de maneira aue fui obn- aue a causa por aue nos íamos bater I menos tendo o major Mendonca e o atravessar a 'J)Onte de Santo Amaro ,,ão a~ nossa~ tropas marcharam ca­
gl'..do a sub1ne.tter-me a um rigoroso I tmha a sancção da soberanta Po'J)ular tenente Geisel effectuado ahz varza~ ?a nas proxzrmdades do Quartel do 21' hesac: e dl'stemerosas, estabelecendo, 
regime alimentar No consequente es- Attmgimos Goyanna ás 20 h,or('...J pn .. ~ões de soldados e civis. aue não B C a proqressão elo 22.0 se tornou com a sua accãu em RecZJe, o ordem 
tado de /1 aqueza em que me enco-n- p;ocurando o 11U11or Mendonça obter omntzeram a menor reStstenc-ia dtfficzi, pais as metralhadoras do Q oublzca perturbada, E aqw estaremos 
trava, é que Jm despertado por al- zrnmed!ata ltqa(;ão com_ Recife. Soube- Semvre sob as cautel.ms necessanas G ag;am incessantemente naquella oromptos todas as vezes Que o be11t 
guem que batia a porta do meu quar- se entao aue a situacao era qraviss1 -

1 
attzngzm.os Olinda, onde a pQpulacão dm•cçao. estar estner em JOqo. 

ló rzmno no Quartel do 22" B. C, ma, avisando-se que marcha$Senw<> 
onde a Bateria se ac 1ia acanlOT1aaa I com cautela, a Jzm de eVttar passiveis b.LaJ..,U~ 4MMl,UJJJ ,& 4 ,JH,H!t14!JJ,i1 11 4HU.4t!4 t.U,A1.11l®MUM ,A A 1Y4MAJJ.UJ,.U.Y,U,.,4Mi.U,UJM,1J. ,l.hUle+4dilt41.,4M4U+LJ.l il,U, d«N,,. 
Reconhe.C: im.mediatamente ser o ma- emboscadas, vísto como a estrada de 
ior Mendonça, que me atfirmava ha- •rodagem já estava sob o dominío dos .,,.....,, =- - - - · --- - - -
tier alterac;ã-0 da ordem. precisando rebellados. 1 "'-

aqirmos sem pe-rda d.e tempo. ! iVão obstante a ansia com aue emm ~ 
Levantei-me claudicante e soube I esperadas at.s tra,:>as da Parahyba, dc­

que em !?,;cifc e.st~.lára urria rebelllá01 ti.vemo.,; a m. arch.a dois kilo-rnetros de- 1 

~ommuntsta. Dalri por deante come- 101s dz Gm1anrw. Por um.a exi c,encirz 
çaram a surgir as ma..is estonteanizs ha,1al da arte militar. só deviamos at- 1 

~º. n~ecturas .. . Lui,,;; Carla~ Prestes ch,e-

1 

tinrrir Olinda ao clarear do dia 30. Re. - : 
1lana º.movimento.. O 'POVO de, Re- solvemos, pois, fazer um alto, refazen -

1 

C't/e tena peqado cm. armüt.s pela vzcto- de a columna e dando um peq11..eno 
ria do C<rvu1leiro da Esperança... 1 renouso á troPa um tanto extenuada I 

. :le:w~ 11re.supp?sto, c~meç~ a rn.:J- \ cJm os esfarços qastos na mobilizacán. 
bilfaacoo. Devert~ part1r me as doze J n tenentP Y.vanóe. entr etanto, lan-. 
lwrcs, para Recife. um Destacarr:~f.n- '''YU-se para a frente . de auto-niovel 
to, sob ,.., commondo d.o ml!jnr Alber- indo até lquan·:sú. fP't'-do Sí'iencia d{' 1 

lo. Duarte de Mendonca, sendo ,11 or::c1.ma~áo. de. Paulista_ pelos rebelde.,;: 1 
mesmo fvrm(l.dO 11e!o 22.º B. C., uma :· conseouente recúo do peque;no des­
Co,npanhio do Rc. ,'irnento Polic!al 

I 
tccamento ,J.e policia pernambucan11, 

Jesie Cttado e a 1/ L" G. A. lvrth, <11:e a QU'!Tn •c,a. 
Mais tcrde chegolt um telegramma Dennte de '.,o.-.: in frvrmacões, o com- 1 

do bT. Cf!rlos de Ur,w. dizen~ que a j n:rmdante du Des~a~amento resolnP11 
:;uble?Jacno f!.'ltava cfrcwn..scnpta ao! r1nressar o rein.:c?o da marcha. a fim 
Qi•artel ào 21.º B. C., c,u'):a•s pracas j ifr rrv~ Tau"rn,;,_",í tnssD attinaida ante~ 
omeoçcvam o. 1:fda dos offzczaes se r,r;r I q1 , ()_<;' rcbP7r/r1" lá cheaassem. 
acaso fo.~sem atacadas. r.çtm:(lm nsst=nfaàn..s Ps.~n-~ re>solucõ~s 

C~~sou-n?s doloro.sa surpre2rt ,:e) m;.ando .~e rnrcbeu nm teleoramma dP 
not1cta, ;nms c11te eram. camaraf!as 1, :,, .'ir,rr,p11 t,.., éfr> 1'lOlir-irz dP TrJU.l'TrtJ s"sú 
nos;10,<J n~ ,,ue se atirrwam estupidn.- ('"~~r111 ,10 ni1P ('mfs~ar108 '1m sgbln11n­
T"1ente u uma :J.VPnfurr. louca, pertur- (1,-,ç r7(• m1,tnm,r)1,,,1_ hav:mn twssad() 
bundo ?inda ma.::.:: o rythmo da 'vida\ ~. ,. (,r, 11 r,11a , .... ,..r.lfrJ,arln p,,n àPmaruin 
P,f'01Wm1cn_ do . pa7s · _ . 1 Cr:s 11.0.,;:.~.1.-.: /orrus. Tnes Pmissnrin.<i 

De Rec1_fr c
1
~te_qou drpr:.l~ um P?rta- r'f",11r,1 t7p,11,,i.~ i!.'1 -r 17 eta noite. tôram 

r!nr, que .m". t..!.sser(!m ,-,er :-:ecretarzo .da ;r~ :,~J).<; 1wTrt "íl(Y,tfa r7.,,., 1:r111rruflrdn ·.~....,,,.­

~7tervenl.or~a P~naf1;b1;c~nc, ü rv:
1

r1
1 

/'- "T!t ~·~nihrlff ,,=c.-.,,;,:,,n. '.ºdo .. s .v,:,fn te-1 
1 .nha r:r,11t ,_-isweVJ. mo<:tr~ de ter v,a-

1 
.~,,71 ,,, .rn.,;P Arnnlcln of) ro-mnw71 dr,,,ff' 

JrJd? cor, urqenc1-a. Mew neri,0.110 e fifl n,~.-:-.,n,..nm""''fJ r,ryr,~tnrr1.m de dois 
mmta pa'bd.o_ o sett, todo exprimia aue 1,<;IJ .. rtP"l"/fnç ,, doi.<f r;n11nr1,(),;:. 
c J cousas nao esta,;am bonanço.9as JnferMruu1o um r1os •s,1.rae;r'ns ..,,,,,,, 
oom,; d'6tiavapwa. era, país nece•· Maior Mendonça, df.ije Que 11inlta dá 

PORTO DE CABEDELLO, cuja "onstrucção foi contractada e 
tbenor Navarro 

inicta<b. pelo Interventor An· 
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